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OS TRABALHADORES AFIRMAM EM TODO 0 FAIS 

A SUA CONFIANÇA REVOLUCIONARIA NO PCP 
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CAMPANHA DE FUNDOS 

Na sequência das gran- 
des campanhas de fundos 
desenvolvidos pela força e 
determinação dos comuni- 
stas portugueses, o PCP, 
partido que vive exclusiva- 
mente do esforço e espírito 
revolucionário das massas 
trabalhadoras, apela para 
todos os seus militantes e 
simpatizantes no sentido de 
reforçarem a ajuda financei- 
ra ao Partido. 

O PCP, que tem vindo a 
crescer extraordinariamen- 
te nestes últimos meses, 

ergue-se hoje no contexto 
político português, como a 
mais bem organizada força 
operária. Os centros de tra- 
balho e delegações têm-se 
multiplicado; a actividade 
revolucionária cresce. Pa- 
ralelamente a toda esta in- 
tensa movimentação é im- 
perioso assegurar com efi- 
cácia as numerosas re- 
sponsabilidades que nos 
cabem. 

Ao contrário dos partidos 
da burguesia, o PCP vive 
pura e exclusivamente das 

contribuições dos militan- 
tes. As calúnias referentes a 
uma falsa ajuda externa, 
que nos têm sido dirigidas 
tanto pelas forças reaccion- 
árias como pelos grupelhos 
esquerdistas, não passam 
de especulações sem fun- 
damento inseridas nos seus 
intentos anti-operários e 
anti-camponeses. 

O nosso Partido não vive 
de Moscovo ou dos Países 
socialistas como apregoa a 
contra-revolução. 

O fortalecimento e ex- 

pansão do PCP acarreta 
sempre problemas de 
carácter financeiro; para 
isso os trabalhadores, 
conscientes da real im- 
portância que o Partido re- 
presenta no combate à 
reacção, ao fascismo e ao 
imperialismo, demonstra- 
rão uma vez mais o seu 
elevado espírito de sacrifí- 
cio e serão capazes de 
manter e prosseguir todas 
as actividades em que o 
Partido está empenhado 
desde há meio século. 

A rapidez com que o «Avante!» chegou no domingo a todas as organizações do Partido e, depois, a forma 
como brigadas improvisadas fizeram chegar dezenas de milhares de exemplares às mãos de todos quantos 
aguardavam com ansiedade a voz do PCP traduzem unva vitória de organização e uma demonstração 
impressionante do prestígio, da força, da penetração do Partido entre as massas e extraordinária dedicação dos 
seus militantes. 

O Partido não tem distribuidora própria. Mas o «Avante!» foi distribuído e vendido com uma eficácia que 
nenhuma distribuidora comercial poderia igualar. A eficácia que é inseparável das palavras que se liam no alto da 
primeira página: Determinação e Confiança! A determinação e confiança dos militantes comunistas. A dos que 
carregaram o jornal, a dos que o distribuíram e venderam, a daqueles que, por vezes fazendo bichas, estavam 
impacientes para ter nas mãos o nosso «Avante!». Só um Partido como o nosso, só o PCP, como vanguarda 
revolucionária da classe operária, poderia, num domingo, vencer as dificuldades técnicas ligadas à distribuição 
e venda de Norte a Sul de cerca de uma centena de milhar de exemplares. A determinação e confiança expressas 
nos documentos da direcção do Partido foram a determinação e confiança que transpareciam dos rostos e dos 
gestos, dos sorrisos e das palavras dos camaradas da UEC e da UJC que anunciaram a presença do «Avante!» 
nas ruas de dezenas de cidades e vilas, dos operários que, renunciando ao descanso dominical, imitaram os 
jovens comunistas, dos militantes de todas as idades e sectores de actividade que travaram e ganharam mais 
esta batalha. 

A história do Partido 
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Álvaro Cunhal in «Rumo à Vitória» 
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Editorial 

CONJUGUEMOS ESFORÇOS 

CONTRA OS PERIGOS 

00 FASCISMO 

O último foco da sublevação militar de esquer- 
da extinguiu-se. É ainda cedo para uma análise 
aprofundada das suas causas e para a determi- 
nação correcta das suas margens de aventura, de 
espontaneidade e também de idealismo sincero e 
consequente de muitos dos seus participantes. 

Para já pode concluir-se por uma perda de 
posições das forças revolucionárias e do movi- 
mento popular e o correlativo debilitamento das 
barreiras de resistência a uma viragem à direita e 
contra os perigos do fascismo. 

As formas como está a processar-se o rescal- 
do deste primeiro grande confronto entre milita- 
res depois do 25 de Abril são de molde a suscitar 
as apreensões de todos os amigos da democra- 
cia Portuguesa dentro e fora do País. 

(Continua na pág. 2) 
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Editorial 

CONJUGUEMOS ESFORÇOS 

CONTRA OS PERIGOS DO FASCISMO 

(Continuação da pág. 1) 

/// 

É imperioso para a defesa da Revolução e das 
suas conquistas que os critérios repressivos 
cedam o lugar às medidas políticas de profundi- 
dade que possibilitem no prazo mais curto possí 
vel a superação da crise polítíco-militar, de que 
os acontecimentos da última semana constituem 
a manifestação mais dramática e perigosa. 

Os refluxos do movimento revolucionário são 
sempre contingentes e circunstanciais. Errariam 
gravemente os que avaliassem a força ou fraque- 
za de uma revolução pela curva dos seus fluxos e 
refluxos. 

As forças conservadoras que intentassem 
agora, baseadas nesse erro de cálculo, explorar a 
derrota dos sublevados para inverterem o pro- 
cesso revolucionário e recuperarem as posições 
perdidas em 25 de Abril e 11 de Março encontra- 
riam pela frente a resistência das classes traba- 
lhadoras da cidade e do campo e de todos os 
portugueses amantes da democracia e da liber- 
dade, que são a verdadeira força da Revolução 
Portuguesa. 

O Partido Comunista Português que antes 
batalhou incansavelmente por uma solução 
política global para a crise como única alternativa 
de uma confrontação militar violenta - continua a 
bater-se por tal solução. Hoje, liquidada a suble- 
vação militar, a prevalência de critérios repressi- 
vos como forma de superar a crise, longe de a 
resolver no interesse profundo do povo portu- 
guês mais a complicaria e agravaria. 

Apesar dos traumatismos provocados pela 
sublevação militar e pela sua derrota, levantam— 
se nas duas grandes tendências do nosso movi- 
mento revolucionário - que não são inconcili- 
áveis na defesa dos objectivos essenciais da 
revolução - vozes concordantes quanto à neces- 
sidade de uma solução política global saída de 
um largo entendimento entre as forças de es- 
querda, civis e militares. 

Que os inveterados divisionistas do nosso 
movimento revolucionário escutem essas vozes 
que com a do PCP preconizam a saída política 
para a crise, que a escutem antes que seja tarde, 
antes que eles próprios sejam triturados pelas 
forças sinistras da reacção e do fascismo que 
preparam o salto. 

/// 

A posição dos dirigentes do PS expressa no 
documento do Secretariado Nacional de 28 de 
Novembro último, mostra uma persistência em 
absoluto condenável do cego anticomunismo 
que abriu as portas aos manejos das forças que 
intentam liquidar as liberdades e todas as con- 
quistas essenciais da Revolução. 

Os dirigentes do PS persistem na sua delibera- 
da política de aliança à direita e nem se dão conta 
que estão perdendo toda a imagem de um partido 
de esquerda. A aliança do PS com o PPD - e 
através deste com as forças mais reaccionárias - 
será como a lenda da panela de barro e da panela 
de ferro em que na curva decisiva do rio a panela 
de barro do PS se estilhará ao contacto com a 
panela de ferro do PPD. 

Hoje inúmeros socialistas viram as costas às 
posições divisionistas dos seus dirigentes mais 
destacados e este fenómeno está alterando pro- 

fundamente a base social do PS. O PCP nunca 
alentou nem alenta este dessoramento de classe 
nas fileiras do PS, que joga em prejuízo da 
revolução e do socialismo, mas compreende que 
ele é consequência de uma aspiração traída de 
milhares de socialistas que divergindo num ou 
outro pormenor dos comunistas se habituaram a 
lutar com eles, ombro com ombro, contra o 
regime fascista apeado do poder em 25 de Abril 
de 74 por objectivos fundamentais comuns. 

Essa luta comum continua e continuará'nas 
difíceis condições actuais da Revolução Portu- 
guesa. A unidade de comunistas e socialistas 
será o esteio da unidade de todos os democratas 
e anti-fascistas que querem defender a Pátria de 
uma nova ditadura fascista cujos contornos 
perigosamente se desenham. 

Quando os dirigentes do PS insinuam o em- 
penhamento do PCP nas sublevações militares 
de fins de Novembro, cometem uma fraude 
histórica só possível pelo seu anti-comunismo 
inveterado. No último número do «Avante!» é 
demonstrado que o PCP foi e é o mais árduo 
batalhador pela solução política da crise. Nenhu- 
ma força, por mais cego que seja o seu anti-co- 
munismo, conseguirá anular a verdade histórica 
quanto à posição de um grande partido revolu- 
cionário como o PCP. Que não o esqueçam os 
divisionistas do PS. 

/// 

Entretanto à sombra do estado de sítio parcial 
e de acções repressivas contra as forças de 
esquerda o perigo do fascismo avoluma-se de 
maneira sensível. 

As perseguições contra a esquerda podem 
levar a uma «caça às bruxas» que favoreceria 
extraordinariamente os conspiradores fascistas. 

Pela fronteira de Espanha, no Centro e no Norte 
do Pais, centenas de ELPs e MOLPs entram 
armados até aos dentes como em terreno 
conquistado, sem nenhuma obstrução das fo- 
rças militares e militarizadas. Esta indiferença 
contrasta com a forma como se está procedendo 
com as forças de esquerda. 

É este perigo real que impõe uma larga conver- 
gência de esforços entre todos os que desejam 
erguer uma barreira intransponível ao regresso 
do fascismo. Nenhuma divergência de pormenor, 
nenhum preconceito sectário deverão impedir a 
rápida formação duma frente ampla de todos os 
anti-fascistas portugueses. 

Os militantes de esquerda agora aprisionados 
são necessários nas fileiras do anti-fascísmo 
português. A nossa Revolução deve ser tão 
generosa para com os seus defensores quanto 
implacável e dura com os seus inimigos irredutí- 
veis (que trabalham para um banho de sangue em 
Portugal), com aqueles que querem fazer do 
nosso País o clube da Europa. 

Cada uma das forças actualmente em activida- 
de na cena política portuguesa assumirá uma 
responsabilidade histórica perante o nosso povo 
e o mundo. 

Solução política para a crise, supressão dos 
critérios repressivos - eis o caminho apontado 
pelo PCP como o único que pode salvar Portugal 
da catástrofe! 

Unidade de todos os anti-fascistas portugue- 
ses - eis a força que derrotará os intentos da 
reacção para destruir a Revolução em Portugal! 

ALVARO CUNHAL 

desenhos da prisão 
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CAMPANHA DE FUNDOS 

LANÇAMENTO ESPECIAL DA EDITORIAL «AVANTE» 

EM 5 DE DEZEMBRO 

ALVARO CUNHAL 

desenhos da prisão 

25 reproduções em papel RA de 125 gramas 

Formato 50 x 35 cm de 25 desenhos a carvão ou lápis 
apresentados em pasta de cartolina 

Preço previsto: 300$00 Pedidos de reserva e encomenda à 
Editorial «AVANTE!» 
Av. Santos Dumont, 57-2.° 
Lisboa 1 

CURSO BÁSICO DO 

COMUNISMO CIENTÍFICO 

AO LEITOR 

As Edições «Avante!» vêm apresentar ao público leitor 
português o primeiro volume do Curso Básico do Comunismo 
Cientifico, importante obra de formação teórica e de esclareci- 
mento ideológico. 

Este Curso reúne e elabora cientificamente as experiências de 
outros povos na construção do socialismo e do comunismo, e assim 
demonstra e comprova que as vitórias alcançadas pelos países 
socialistas são, por um lado. obra e fruto do esforço criador porfiado 
e inquebrantável da classe operária e das massas trabalhadoras, e 
por outro o resultado concreto, prático, objectivo, da teoria 
marxista-leninista, único guia para a acção capaz de levar o 

proletariado ao futuro que traz nas mãos. E isto permite-nos 
salientar dois pontos deveras importantes; 

1.0 Quanto melhor soubermos e compreendermos por que 
lutamos, e quais os pressupostos e as condições da vitória que não 
nos escapará, mais decisivos serão os golpes que. com certeza 
infalível, nós, operários, camponeses e demais trabalhadores deste 
Pais, desferiremos contra as forças do passado, da opressão e da 
exploração. 

2." O que outros fizeram, nós faremos também. E fá-lo-emos 
com a nossa energia revolucionária, com a nossa vontade firme, 
com a nossa iniciativa criadora. E com a ajuda e a solidariedade de 
quantos o fizeram já, e de todos os outros — os que, por essa 
Europa fora. por esse mundo fora, ganham alento com o que já 
conseguimos fazer. 

Colocamos, pois, este Curso nas mãos dos nossos operários 
industriais e rurais, dos camponeses, de todos os trabalhadores, da 
nossa juventude. E com certeza de que nada poderá deter-nos na 
nossa marcha para o socialismo. 

Edições «Avante!» 

Nome   
Morada   
Telefone   
Localidade   
Desejo que me reservem o Curso Básico do Comunismo Científico 

— Envio a importância de 30$00 em cheque/vale postal p/ 
pagamento do 1.° volume. 

— À venda nas livrarias e nos Centros de Trabalho do PCP 
Pedidos à Editorial «Avante!» 

POR UMA INFORMAÇÃO 

AO SERVIÇO DA REVOLUÇÃO 
P P 

É preciso deter a ofensiva das forças da direita nos órgãos de 

informação e impedir que um dos esteios da Revolução venha a ser 

posto ao serviço dos que conspiram para fazer regressar o país ao 

fascismo 

Foi na resistência anti-fascista 
que se forjaram os maiores valores 
da nossa cultura, que se preservou 
e desenvolveu o património cultu- 
ral do nosso povo. Os nossos 
maiores escritores, os nossos ho- 
mens de teatro, os nossos músi- 
cos, os nossos mais notáveis pro- 
fissionais da Imprensa e da Rádio - 
enfim, a maior parte daqueles que, 
após o 25 de Abril, puderam final- 
mente dar livre curso às suas 
faculdades criadoras, através dos 
diferentes meios de comunicação 
social - travaram um duro combate 
contra a censura, contra a repres- 
são, contra o obscurantismo, du- 
rante os negros anos da ditadura 
fascista. Muitos deles viram os 
seus livros apreendidos, a sua 
música emudecida, as suas peças 
de teatro interditadas, os seus arti- 
gos retalhados. Muitos foram im- 
pedidos de exercer a sua profis- 
são. Muitos sofreram mesmo a 
tortura e a prisão. 

A natureza do poder fascista 
implicava não só a mais desenfrea- 
da exploração económica das 
classes trabalhadoras, não só a 
repressão mais brutal dos seus 
militantes de vanguarda, mas 
também, e por isso mesmo, a 
consciente tentativa de desagre- 
gação da identidade cultural do 
nosso povo, a alienação, e o em- 
brutecimento colectivos. «Quando 
ouço falar em cultura, puxo logo da 
pistola» - dizia um conhecido diri- 
gente nazi dos anos trinta. E em 
todas as épocas assim foi: as 
forças do progresso, as forças que 
se bateram pela marcha dos povos 
em direcção à sua completa liber- 
tação, foram sempre as supremas 
defensoras e depositárias da inte- 
legência e da cultura, e tiveram que 
defrontar-se, em heróicas batalhas 
históricas, contra a repressão bru- 
tal desencadeada pelas forças da 
ignorância e do obscurantismo, pe- 
las forças da reacção. 

Durante 48 anos, o fascismo 
teve tempo de organizar uma mon- 
struosa máquina de desinfor- 
mação e de imbecilização, anti-de- 
mocrática e anti-cultural. Temos 
ainda bem fresco na memória o 
tipo de rádio e de televisão que se 
fazia em Portugal: ele eram as 
cançonetas em «sol-e-dó», do pior 
gosto artistico, combinadas com 
letras inconsistentes, quando não 
claramente fascistas e colonialista- 
s; ele eram as vedetas comerciais 
da grande indústria do disco euro- 
peia ou norte-americana; ele eram 
os programas de folclore, degrada- 
do em subproduto comercial, e 
tratado sem qualquer respeito pelo 
verdadeiro património cultural do 
povo; ele eram as séries filmadas 
enaltecendo heróis ou «valores 
morais» característicos da explo- 
ração capitalista ou da dominação 
imperialista; ele eram o sensacio- 
nalismo gratuito e fútil na infor- 
mação, e a cuidadosa censura a 
tudo o que, de longe ou de perto, 
pudesse chamar a atenção para os 
grandes problemas do nosso povo, 
isto é, afrouxar a mordaça em que 
descansava o poder fascista. Na 
Imprensa procurava exercer-se 
uma acção paralela. 

Toda esta máquina, bem forne- 
cida, ao longo dos anos, de ho- 
mens da confiança do regime, se 
destinava a manter a população 
num estado permanente de ig- 
norância e a combater a organi- 
zação e a força mobilizadora da 
classe operária e dos trabalhado- 
res em geral, inclusive dos intelec- 
tuais, na luta contra o fascismo e o 
colonialismo, na luta pela Liberda- 
de, pela Democracia e pelo fim da 
exploração do homem pelo ho- 
mem. Mas, aos microfones da 
rádio, nas redacções dos jornais, 
nos palcos dos teatros, até mesmo 
na televisão, havia antifascistas 
que se organizavam e que trava- 
vam uma luta quotidiana contra a 

censura, procurando furar esse 
poderoso aparelho repressivo. É 
sabido que os comunistas estiver- 
am sempre na primeira linha de 
todas as iniciativas que abriram 
brecha na máquina da anti-cultura 
e da desinformação fascista. 

Foi graças á luta organizada dos 
intelectuais, dos artistas, dos pro- 
fissionais da Imprensa progressi- 
stas, ao espírito de sacrifício de 
muitos militantes comunistas que 
nessa luta sempre se destacaram, 
que foi possível, ainda durante o 
fascismo, dar voz ao povo portu- 
guês, às suas manifestações cria- 
doras, aos seus anseios de liber- 
dade, de progresso e de uma vida 
melhor, através dos meios de co- 
municação. Foi graças a essa luta 
que o fascismo se viu obrigado a 
suportar a pública consagração 
dos maiores expoentes da cultura 
portuguesa, forjados na resistência 
antifascista, muitos deles também 
militantes comunistas. 

Não admira que tenha sido sob o 
signo das canções revolucionárias 
- dessas canções que então ouvi 
amos ou cantávamos em privado 
nas nossas casas ou em jornadas 
políticas, que nos chegavam 
através da rádio clandestina, ou 
que, mercê do seu significado « 
nas entrelinhas», conseguiam 
mesmo passar as malhas da cen- 
sura e surgiu abertamente à luz do 
dia - não admira, repetimos, que 
tenha sido sob o signo dessas 
canções que a voz do MFA pela 
primeira vez se fez ouvir na rádio, 
na madrugada do 25 de Abril. 
Como tantas outras manifestações 
dos nossos intelectuais e artistas 
progressistas, como tantas outras 
manifestações da nossa cultura 
popular, nelas se simbolizava e se 
simboliza o significado da luta hi- 
stórica que hoje travamos na defe- 
sa da Liberdade e da Democracia a 
caminho do socialismo. 

É, pois, particularmente preocu- 

pante que „ estejamos a assistir, 
nestes dias da vigência do estado 
de sítio, em meios de comunicação 
tão importantes como a rádio e a 
televisão, à recuperação de anti- 
gos padrões de gosto, à ressu- 
reiçâo de antigos estilos de trabal- 
ho característicos da rádio e daTV 
fascistas. 

Referimo-nos concretamente à 
exclusão sistemática da pro- 
gramação das canções revolucion- 
árias, à utilização maciça do cha- 
mado «nacional-cançonetismo» e 
da música do imperialismo, às ad- 
jectivações e apelos de baixo 
estofo veiculados pela locução, à 
dosagem desbragada de material 
puramente alienatório e estupidifi- 
cante. 

Esta verificação é sinal do grave 
perigo que neste momento corre o 
processo revolucionário por- 
tuguês: o aproveitamento pela 
reacção e pelo fascismo da recom- 
posição politico-militar conse- 
quente do golpe de 25 de Novem- 
bro, a absorção pelas forças da 
direita de todo o processo de reno- 
vação, de independência e de pro- 
gresso. Os profissionais da infor- 
mação, os intelectuais e artistas 
progressistas, os trabalhadores 
deste país saberão lutar, hoje 
como ontem, para que não se 
perca umaúnica das conquistas da 
revolução, e não consentirão que a 
sua voz, que já vem dos tempos da 
resistência antifascista, seja nova- 
mente silenciada ou perseguida 
nos órgãos de informação. A defe- 
sa da cultura - e em especial, 
duma cultura ligada ao povo -, a 
defesa duma informação verdadei- 
ra, também ao serviço do povo - e 
em especial ao serviço as classes 
trabalhadoras - são conquistas 
fundamentais do 25 de Abril que 
não se podem perder, sob pena de 
se deixar minar um dos alicerces 
em que assenta a própria Re- 
volução. 

0 JORNAL» SEM MÁSCARA 
« 

Fazendo coro com a triste Ilusão de todos os reaccionários e 

fascistas notórios, que querem à viva força «ver» divisões dentro 

do nosso Partido, «O Jornal», semanário «Independente», que 

arvora a denúncia em jornalismo, engana-se redondamente e 

pretende enganar os seus leitores com calúnias ridículas e 

afirmações fantasiosas ao serviço do anticomunismo 

«O Jornal», semanário di- 
rigido pelo sr. Joaquim Le- 
iria, no seu último número, o 
31, denuncia às forças da 
repressão contra-revolu- 
cionária vários nomes de 
conhecidos democratas ci- 
vis e militares, de lutadores 
antifascistas, que sempre 
estiveram na primeira linha 
de defesa da Revolução. «O 
Jornal» não apresenta pro- 
vas, não ouviu ninguém. 
Aponta. Denuncia. Distribui 
responsabilidades e impli- 
cações a torto e a direito. «O 
Jornal» está acima de qual- 
quer inquérito, de qualquer 
averiguação sobre o «gol- 
pe». O semanário «inde- 
pendente» do sr. Letria deli- 
beradamente faz o papel de 
«bufo». Dá nomes, dentro 
da melhor tradição dos in- 
formadores da PIDE. 

tares que apareciam no «Di- 
ário de Notícias», no dia 
19... o oficial que merecia as 
centrais do último número 
de «Alavanca», jornal da 
Intersindical... Tudo com 
datas, indicação das pági- 
nas, nomes, locais. «O Jor- 
nal» não faz jornalismo. Faz 
relatórios de polícia. 

E para se tranquilizarem 
a si próprios e tranquiliza- 
rem aqueles dos seus leito- 
res que são fascistas e re- 
accionários, os redactores 
do semanário independente 
vão repescar algumas ridí- 
culas invenções e calúnias 
contra o nosso Partido. 

Certamente republicano 
convicto, um desses redac- 
tores inventa, para o PCP 
«advogar», um «Socialismo 
vermelho e verde». Não vi- 

ria daí mal nenhum, se isso 
não fosse um pretexto para 
a invencionice divisionista e 
a má fé mais soez. 

«O Jornal» inventa «co- 
munistas da nova guarda», 
trata de tu cá tu lá «a linha 
europeia», cozinha a mixór- 
dia que pretende servir à 
sua clientela em nome de 
um pretenso «aggioma- 
mento» (actualização) no 
PCP. O ridículo não os as- 
susta. E distribui cargos 
dentro do nosso Partido, tira 
uns, põe outros. Um é 
«duro», um tem esta linha, 
aquele outra. Mas quem 
há-de acreditar nestes ra- 
pazes das «melhores pági- 
nas» e tudo o mais? 

No entanto, o objectivo 
deles é bem claro e preciso. 
Como lhes pagam para 

isso, tratam de arvorar o seu 
anticomunismq em pacoti- 
lha «aggiomata», o que 
quereria dizer «em dia», ac- 
tualizada. Como escrevem 
para gente fina de «aggior- 
namentos» dada à leitura da 

imprensa estrangeira, não 
vão dizer que os comuni- 
stas dão injecções na velhi- 
ce triste e desprotegida. 

Não vão dizer que os comu- 
nistas são capazes de 
transformar em camelo um 

redactor do «Jornal». Fa- 
zem melhor. Querem ven- 
der à reacção «inteligente» 
(«aggiomata») um Partido 
Comunista Português com 
divisões internas, com «li- 
nhas», cozido pela agulha 
anticomunista do «Jornal». 
Triste ilusão. 

Nem sequer tem a 
mínima contenção. Perde 
as maneiras. Não antepõe o 
«consta», o «segundo fon- 
tes» tão banal. Denuncia; 
«Aqui registou-se a inter- 
venção de» Fulano... Cicra- 
no «também esteve em 
Tancos a incentivar os pa- 
raquedistas em luta.» «O 
Jornal» sabe. «O Jornal» 
tem de saber. De outro 
modo não se vende. 

O semanário dos «que 
escreveram as melhores 
páginas», etc., durante o 
fascismo, não se coíbe: aí 
vem Fulano que «marchava 
para lá à frente de dois mil 
homens»! O que «O Jornal» 
sabe mais ninguém esprei- 
ta. E continua a apontar 
nomes, a indicar locais, re- 
metendo «o peso da derro- 
ta» e «as consequências 
inerentes na distribuição do 
novo poder» principalmente 
para o nosso Partido e para 
outras forças de esquerda. 

Mas não se detém aí «O 
Jornal». Vem atrás. Vem à 
preparação do «golpe». As- 
sim - escreve - tentava-se 
lançar Fulano para o Co- \ 
mando do regimento de 
Beja e Cicrano para a Re- 
gião Militar de Lisboa. E, 
entretanto, vai semeando 
pelo meio a «linha gonçalvi- 
sta», «as figuras mortas da 
5.a Divisão», as figuras mili- 

OCUPAÇÕES SELVAGENS 
P 

As «ocupações selvagens», que certa imprensa não se cansa de 
noticiar, deturpando a realidade dos factos e chorando a 
infelicidade dos grandes latifundiários, foi objecto de discussão 
no Encontro Distrital das Organizações Populares Unitárias, 
efectuado em Santarém. No texto que a seguir transcrevemos e 
que mereceu a aprovação da Assembleia recordam-se o que 
foram e continuam a ser, nalguns casos, as verdadeiras 
ocupações selvagens. 

Muito se tem falado de ocupações selvagens. A verdade, porém, é que personalidades politicas e 
militares dos mais variados matizes, que têm visitado não importa que zona rural do Pais onde tem havido 
ocupações de terras, que têm visitado não importa que cooperativa, que unidade colectiva, que 
exploração agrícola ocupada pelos trabalhadores, perante a realidade que se lhes depara, acabam por 
reconhecer que não há nada a que se possa chamar de «ocupação selvagem». 

Mas já houve de facto ocupações selvagens. Selvagens eram as ocupações (por parte dos grandes 
agrários) quando os operários agrícolas, antes da sua heróica e vitoriosa luta pelo horário de oito horas no 
campo, aí por 1963, trabalhavam de sol a sol. Selvagens eram as ocupações dos olivais no tempo em que 
os latifundiários mandavam dar a azeitona aos porcos (e não vão assim decorridos tantos anos que se 
não lembrem os operários agrícolas, que se não lembrem os camponeses pobres, que se não lembrem 
muitos outros trabalhadores, os quais muitas vezes não tinham um fio de azeite para a sopa ou uma 
mão-cheia de azeitonas para lhes servir de almoço com um naco de pão); selvagens eram as ocupações 
das terras deixadas incultas, sem que então se levantasse nenhuma das vozes que hoje se insurgem 
contra as «ocupações selvagens»; selvagens eram as ocupações das terras que os latifundiários, os 
grandes agrários, os industriais, os banqueiros, os capitalistas não importa de que quadrante, se 
apoderavam aos camponeses pobres como resgate de dívidas que muitas vezes os próprios capitalistas 
facilitavam ou fomentavam mesmo, jogando com a ingenuidade e com a honradez dos seus legítimos 
donos porque as trabalhavam; selvagens eram — e são ainda — aquelas ocupações de propriedades em 
que os seus possuidores as entregaram para arrotear há 30, há 50, há 90 anos, as quais foram 
desbravadas por avós, adubadas por filhos e cultivadas por netos, que aí ocuparam o melhor do seu suor 
e, por vezes, o mais amargo das suas lágrimas, terras pagas e repagas, mas que hoje continuam 
«ocupadas» de forma selvagem nas conservatórias do registo predial pelos filhos ou pelos netos dos 
antigos possuidores. 

Mas contra o que se insurgem os denegrídores e os falsos amigos dos trabalhadores, não é contra 
ocupações selvagens que não existem. Eles insurgem-seé contra a ocupação em si mesma. Para eles, a 
Hetorma Agraria seria uma coisa que se decretava mas que se não cumpria, seria uma lei para mostrarão 
turista. Mas os trabalhadores têm, e bem, procedido às ocupações. É que não há Reforma Agrária sem 
ocupaço6s u© terras. 
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OS TRABALHADORES AFIRMAM EM TODO 0 PAÍS 

A SUA CONFIANÇA REVOLUCIONÁRIA NO PCP 

A vataUdade do Partido Comunista Português, a determinação e confiança dos muitos milhares de comunistas portugueses, 

a sua dedicação ilimitada à causa da Revolução e do Povo, ficaram amplamente demonstradas nos últimos dias. A vigilância 

constante, a realização de centenas de sessões de esclarecimento mostram bem a força combativa da classe operária e da sua 

vanguarda - o PCP 

A nota da Comissão Politica 
do Comité Central do nosso Par- 
tido emitida na noite de 25 de 
Novembro apontava a todos os 
militantes do PCP a necessidade 
de manter a actividade regular 
de todas as organizações. Era 
uma indicação aparentemente 
supérflua, mas indispensável 
face às dificuldades resultantes 
das limitações impostas pelo 
estado de sítio na região de 
Lisboa e à onda de boatos alar- 
mantes e provocatóríos difundi- 
dos pela reacção. Basta lembrar 
que o «Avante!» só pôde ser 
editado e distribuído no 
domingo. 

0 aparelho do Partido, nessas 
condições especiais, teve de 
responder em escala nacional às 

exigências ditadas pela necessi- 
dade de realizar com a maior 
urgência um profundo trabalho 
de esclarecimento junto dos 
seus militantes. Era preciso, 
numa palavra, levar a voz do 
Partido às suas bases, respon- 
der a complexas questões sus- 
citadas pelos últimos aconteci- 
mentos, desfazer eventuais dú- 
vidas, reafirmar a justeza da 
linha do Partido, pulverizar com 
factos boatos e calúnias, mobili- 
zar para as tarefas imediatas de 
defesa das conquistas da Revo- 
lução os militantes comunistas. 

Os comunistas demostraram 
a sua têmpera ao longo de meíò 
século de fascismo. 

O nosso Partido, muito embo- 
ra observando as restrições às 

liberdades impostas na região 
de Lisboa, deu nos últimos dias 
uma extraordinária demons- 
tração da sua força, da sua vitali- 
dade, da confiança que une as 
bases à direcção e da certeza 
que anima todos os militantes 
quanto ao desfecho final do pro- 
cesso revolucionário em curso. 

De Norte a Sul - com a excep- 
ção já apontada - realízaram-se 
centenas de reuniões de qua- 
dros, de encontros para infor- 
mação e debate com militantes 
das organizações e também 
sessões de esclarecimento 
abertas a simpatizantes e ao 
público em geral. 

Tiveram, evidentemente, ca- 
racterísticas muito diferentes 
essas reuniões. Nos encontros 

milhares de militantes assisti- 
ram a reuniões promovidas em 
Avis, Portalegre, Campo Maior, 
Vendas Novas, Montemor-o-No- 
vo, Mora, Montoito, etc. Uma das 
mais importantes e concorridas 
realizou-se no Couço, fortaleza 
comunista no Sul do Ribatejo, 
onde o camarada Joaquim Go- 
mes, membro da Comissão Polí- 
tica e do Secretariado, fez uma 
longa análise da situação políti- 
ca, do significado dos últimos 
acontecimentos e apontou as 
novas tarefas que se colocam 
aos militantes comunistas. Em 
numerosas herdades colectivi- 
zadas houve igualmente ses- 
sões de esclarecimento a que, 
além de camaradas nossos, as- 
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fe Norte a Sul do país, nos difíceis e graves dias que a Revolução portuguesa atravessou, os comunistas mantiveram-se vigilantes.. 

RAJADA DE METRALHADORA 

CONTRA 0 CT DE GUIMARÃES 

A reacção fascista não desiste e 
continua impunemente a praticar 
os mais variados desmandos, dis- 
parando desta vez uma rajada de 
metralhadora contra o Centro de 
Trabalho de Guimarães 

Na madrugada do passado dia 27 pelas cinco horas, foi 
disparada uma rajada de metralhadora contra o Centro de 
Trabalho do nosso Partido, em Guimarães. 

A propósito de mais este acto terrorrista que demonstra a 
verdadeira cara do fascismo, que tenta reonquistar impunemente 
as posições perdidas, a Comissão Concelhia de Guimarães do 
PCP distribuiu um documento em que, a dado passo, refere: «este 
atentado criminoso enquadra-se na vaga de terrorismo a que se 
vem assistindo desde tempos contra as forças políticas progressi- 
stas, sindicatos e dirigentes sindicais, de que o mais recente 
exemplo é o assassinato a tiro de um activista do Sindicato dos 
Operários Vidreiros do Porto». 

E mais adiante: 
«Quando na Imprensa dita livre e democrática se publicam 

entrevistas com chefes de movimentos fascistas, como é o caso 
da entrevistas do famigerado Alpoim Galvão: quando fascistas e 
outros conspiradores do ELP e reaccionários continuam a 
conspirar livremente dentro do país; quando elementos respons- 
áveis de partidos políticos vêm mentir ao povo, desenvolvendo 
campanhas de difamação e ódio contra o Partido Comunista 
Português e organizações de trabalhadores e preparam o campo à 
actuação dos terroristas fascistas; quando esses mesmos dirigen- 
tes políticos se servem do terrorismo para explicar um pretenso 
descontentamento popular contra as forças progressistas, conde- 
nando ao mesmo tempo as reais manifestações de descontenta- 
mento dos trabalhadores, é justo concluir-se que o terrorismo só 
tem prosseguido devido à passividade e até encorajamento que 
grupos reaccionários têm encontrado por parte de autoridades e 
na actuação de certos partidos políticos» 

Para terminar, frisa a Comissão Concelhia de Guimarães: 
O prosseguimento das acções terroristas pretendendo lançar a 

intimidação e o terror sobre as populações, propiciando as 
provocações à guerra civil, servem ainda para criar um clima de 
insegurança que facilite às forças de direita orientar a repressão 
sobre as classes trabalhadoras. 

A Comissão Concelhia de Guimarães do Partido Comunista 
Português dirige um apelo à população do concelho e a todos os 
trabalhadores para exigir das autoridades responsáveis o firme 
combate à violência terrorista e para estarem vigilantes na defesa 
da segurança e das liberdades que é necessário manter em 
Guimarães.» 

resérvàidos a quadros, as inter- 
venções feitas foram executa- 
das ém profundo silêncio, numa 
clara demonstração de que a 
firmeza revolucionária não ex- 
clui, antes reforça, a noção dos 
perigos que hoje ameaçam a 
democracia em liberdade. 

Nos distritos onde a Reforma 
Agrária avançou muito e os tra- 
balhadores agrícolas realizaram 
grandes conquistas que preci- 
sam ser defendidas, a actividade 
das organizações do Partido foi 
particularmente intensa. Muitos 

sístíram simpatizantes do nosso 
Partido. 

DEFESA 
DA REFORMA 

AGRÁRIA 

No distrito de Beja, a DORAA 
promoveu dezenas de sessões 
para quadros, com a partici- 
pação dos camaradas João Hon- 
rado, Belchior, Narciso, Serafim, 

etc. Destacaram-se as reuniões 
realizadas em Aljustrel, Ervidel, 
Baleizão, Serpa, Vale de Vargo e 
Ferreira do Alentejo. 

Simultaneamente, no sábado 
e domingo, houve sessões de 
esclarecimento públicas em 
Beja (1200 pessoas), Pias (800 
pessoas), Moura (500 pessoas) e 
Cabeça Gorda (300 pessoas), 
com a participação dos camara- 
das Miguei Urbano Rodrigues e 
Belchior. A atmosfera foi, com- 
preensivelmente, diferente. A 
Beja vermelha, as vilas e aldeias 
da Margem Esquerda transto- 
rnaram essas iniciativas ' do 
nosso Partido em manifesta- 
ções de fé revolucionária, de fé 
comunista. Apesar da chuva e 
do frio, as salas encheram-se a 
transbordar. Não apareceu mais 
gente porque não cabia nos re- 
cintos. Em todas essas sessões, 
sem que os militantes e simpati- 
zantes esquecessem a gravida- 
de do momento e a dificuldade 
das tarefas que lhes são exigi- 
das, reviveu-se o clima de vi- 
bração dos grandes com ícios de 
Abril. A fidelidade à linha do 
Partido traduziu-se em prolon- 
gadas e calorosas ovações, em 
palavras de ordem revolucion- 
árias, na certeza da vitória final, 
na confiança inabalável na dire- 
cção do Partido e das suas orga- 
nizações. A Reforma Agrária foi, 
em todas essas sessões, um dos 
temas mais debatidos. Pode afir- 
mar-se que todas elas, de sess- 
ões de esclarecimento se trans- 
formaram em verdadeiras sess- 
ões de trabalho, não obstante a 
atmosfera especial em que de- 
correram. Ficou muito claro que 
os trabalhadores agrícolas do 
distrito de Beja estão dispostos 
a defender e a ampliar todas as 
conquistas da Reforma Agrária 
nas herdades colectivizadas, a 
reforçar a aliança com os peque- 
nos e médios agricultores, a 
aproveitar todas as possibilida- 
des oferecidas pelo Crédito 
Agrícola de Emergência, a criar 
condições para que investimen- 
tos indispensáveis para o equi- 
pamento rdas terras colectivas 
contribuam para o reforço da 
intima cooperação entre os tra- 
balhadores que constroem a Re- 
forma Agrária e o operariado 
revolucionário das empresas 
nacionalizadas, que produzem 
máquinas agrícolas, adubos, ci- 
mento, etc. 

Iniciativas pioneiras dos tra- 
balhadores de Pias - velho balu- 
arte do PCP - foram discutidas e 
aplaudidas como exemplares, 
com destaque para a montagem 
de uma cooperativa para venda 

FUNERAL DO OPERÁRIO ASSASSINADO 

Por cada um que tomba, dez novos se levantam. 

Curvemos as nossas bandeiras vermelhas em honra 

do operário vidreiro assassinado e saibamos erguer 

bem alto o seu exemplo de comunista 

«Até mortos vão ao nosso lado» 
- têm cantado os comunistas ao 
longo da história da resistência 
nacional. Assim foi de novo, na 
passada sexta-feira durante o fu- 
neral do operário vidreiro e militan- 
te do nosso Partido, António Almei- 
da e Silva, de 25 anos, delegado 
sindical, assassinado à porta do 
seu sindicato pelas balas de fasci- 
stas, que se transportavam no 
carro CA-45-76. O criminoso aten- 
tado ocorrera na madrugada de 
quarta-feira, no Porto, depois de 
toda a espécie de provocações por 
parte dum bando de cadastrados 
ao serviço da reacção. 

O cortejo fúnebre saiu do Institu- 
to de Medicina Legal, com grande 
acompanhamento que naquele fim 
de tarde congestionou o trânsito na 
baixa citadina. Uma densa multi- 
dão de trabalhadores deram não 
só uma prova de pesar pela perda 
da vida de um lutador da classe 
operária, como uma resposta de 
unidade revolucionária, porque 
este país está vivo, porque este 
era, entre muitos, «um operário em 

construção», e na edificação da 
democracia e do socialismo há 
sempre quem faça do seu corpo 
uma muralha, quem faça do seu 
sangue uma bandeira, quem depo- 
is de morto continue a meter medo 
aos que o mataram. 

A umas centenas de metros do 
cemitério começou a chover. Mas 
ninguém arredou pé. Alguns res- 
guardavam-se com as dezenas de 
coroas de flores - dos cravos 
vermelhos deste revolução já por 
tantos traída mas que há-de vin- 
gar. A população vinha às portas e 
janelas, e em todos os rostos havia 
a mágoa de um pedaço de esper- 
ança que ia ser enterrada. Eram 
trabalhadores, intelectuais, mulhe- 
res e crianças - um desfile de 
saudade por um filho do povo, e de 
revolta contra os assassinos. Já 
noite, entre os passos da multidão, 
o ruído da chuva, o silêncio das 
lágrimas, a força das bandeiras. Na 
igreja, uma breve cerimónia religio- 
sa em que o padre de Oliveira do 
Douro proferiu algumas palavras: 
«Lamento sinceramente esta 
morte e apresento as minhas mais 

0 SANGUE DOS MORTOS E UMA BANDEIRA 

Os que tombaram na luta são os primeiros a seguir de pé ao nosso lado. 

Cândido Capilé, assassinado pelas balas fascistas há 14 anos, é um exemplo 

da devoção dos comunistas à causa da Revolução, à causa do nosso povo 

Vítima da repressão fascista do 
'egime de Salazar, foi assassinado 
há catorze anos o operário corti- 
ceiro Cândido Martins Capilé, mili- 
tante comunista. 

E com dor que recordamos a sua 
ciorte, mas também com orgulho. 
Porque Cândido Capilé morreu na 
'oia contra o fascismo, contra a 
opressão e exploração, mãos da- 
áas com milhares de trabalhadores 
seus irmãos gritando na rua o 
Qireito à liberdade. 

Foi em Almada, a 11 de Novem- 
oro de 1961, quando participava 
corc largos milhares de traba- 
hadores numa manifestação de 
Protesto contra a prisão, realizada 
"a véspera, de vários camaradas 

6 trabalho. Incapazes de deter a 

corrente humana que invadia as 
ruas gritando «Liberdade», «Abai- 
xo Salazar e a tirania», etc., forças 
conjuntas da RIDE, GNR e PSP 
dispararam rajadas de metralha- 
dora contra as massas populares 
quando a manifestação se aproxi- 
mava da Academia Almadense. 

Contra as balas assassinas o 
povo só dispunha de pedras e da 
força da sua razão. Muitos ficaram 
feridos. Cândido Capilé morreu. 

Sabedores que a força da me- 
tralha, intimidando embora, não 
basta para paralizar ou suster o 
espírito de luta das massas trabal- 
hadoras, os assassinos não hesi- 
taram em roubar o corpo do jovem 
mártir à família, enterrando-o às 
escondidas no cemitério de Benfi- 

ca. As dezenas de milhares de 
pessoas que no dia fixado para o 
enterro se juntaram em Almada, 
malgrado o enorme aparato de 
guerra montado pelas forças re- 
pressivas, veio confirmar de forma 
inequívoca esse espírito de luta. 

Com efeito, o dia 14 de Novem- 
bro de 1961 ficou marcado pomo 
uma grandiosa jornada de luta do 
povo de Almada e dos mais varia- 
dos pontos da margem sul. Dese- 
javam prestar a derradeira home- 
nagem ao companheiro morto, ma- 
nifestando o seu mais vivo repúdio 
pelos carrascos do povo. Sem ar- 
mas na mão. Foram atacados. 
Resistiram. A luta continuou. Ali e 
por todo o país, durante muitos 
anos. 

Hoje, em condições totalmente 
diferentes, a luta continua. É a 
mesma luta por que tombou 
Cândido Capilé, por que tombaram 
muitos outros. E a luta de todos os 
comunistas, de todos os que ver- 
dadeiramente desejam a paz e a 
liberdade. É a luta pelo socialismo, 
pela sociedade sem classes, pelo 
progresso. 

Muitos ficaram no caminho. A 
história do nosso Partido e do 
nosso povo fazl-se com o seu 
sangue, com o sacrifício de todos 
nós. Uma certeza nos guia - «De 
todas as sementes confiadas à 
terra, é o sangue derramado pelos 
mártires que faz levantar as mais 
copiosas searas». 

dos produtos das herdades e 
abastecimento de tudo o que a 
população necessita, e para a 
solidariedade dos membros das 
terras colectivizadas com os pe- 
quenos proprietários. Os resul- 
tados de tais iniciativas mo- 
stram-se decisivos para o refo- 
rço da unidade e a eliminação 
dos vícios do sectarismo. Hoje, 
em Pias, quase metade dos co- 
merciantes locais aderiram à 
cooperativa citãda, cujas insta- 
lações, quase prontas, são tão 
amplas como as de um grande 
supermercado moderno em 
Lisboa. 

Igualmente belo foi o esforço 
que tomou possível a ajuda aos 
pequenos agricultores que ha- 
viam formado uma cooperativa 
juntando courelas próximas da 
aldeia. Ao todo a área somava 
umas escassas dezenas de hec- 
tares. O malogro era inevitável. 
Mas os trabalhadores das herda- 
des colectivas cederam algumas 
centenas de hectares aos pe- 
quenos proprietários - ou, mais 
exactamente, ocuparam-nos 
para eles - e, indo mais longe na 
sua solidariedade, ajudaram- 
nos a lavrar e semear as terras 
com o seu trabalho e as suas 
máquinas. 

Experiências como essas ju- 
stificam a serena confiança dos 
nossos camaradas na orien- 
tação do Partido, nas suas pa- 
lavras de ordem, na certeza de 
que a Revolução será exemplar- 
mente defendida no Alentejo. 

Não faltou na sessão de Beja a 
nota da solidariedade fraterna 
entre comunistas, o calor do 
internacionalismo proletário. Ao 
saber que estava presente o en- 
viado especial de «L Humanité», 
órgão central do PCF, a as- 
sistência, de pé, aclamou pro- 
longadamente o partido irmão 
de França, pela sua permanente 
solidariedade ao nosso Partido e 
às forças progressistas da Re- 
volução Portuguesa. 

Tanto a edição especial de «O 
Camponês», como a edição de 
domingo do «Avante!» esgota- 
ram-se rapidamente em todo o 
distrito de..|3^. 0 

SESSÕES 
DIÁRIAS 

EM COIMBRA 

Em Coimbra, no Centro de 
Trabalho do Partido Comunista 
Português realizaram-se, desde 
o dia 25, sessões diárias de 
esclarecimento, com a presença 
de elevado número de militan- 
tes. Camaradas da Direcção da 
Organização Regional das Bei- 
ras orientaram estas sessões de 
esclarecimento a que, diaria- 

mente, assistiram centenas e 
centenas de militantes comuni- 
stas. 

A Direcção da Organização 
Regional das Beiras do nosso 
Partido realizou ainda sessões 
de esclarecimento sobre a crise 
politico-militar que o nosso Pais 
vive, na Figueira da Foz, nos dias 
25 e 26. 

Em Aveiro e na Covilhã, as 
sessões de esclarecimento rea- 
lizadas nos respectivos Centros 
de Trabalho do PCP foram igual- 
mente diárias, nelas participan- 
do elevado número de militantes 
do nosso Partido. 

Também na região de Coim- 
bra, há que salientar a extraor- 
dinária receptividade, por parte 
da população, à informação pro- 
veniente do Partido, nomeada- 
mente o grande acolhimento 
dispensado à edição do 
«Avante!» do dia 30 de No- 
vembro. 

sao Distrital de Faro do Partido 
Comunista Português. 

NO PORTO 

Também no Porto, apesar do 
clima provocatório criado pela 
reacção, os militantes comuni- 
stas demonstraram que não se 
deixarão, em caso algum, intimi- 
dar e que, hoje como sempre, 
estão dispostos a cumprir as 
tarefas revolucionárias que lhes 
cabem. O extraordinário ent- 
usiasmo com que a edição de 
domingo do «Avante!» foi acol- 
hida, é significativo do estado de 
espirito dos nossos camaradas 
do Porto e de outras regiões do 
Norte. Os números do órgão 
central do PCP eram disputados 
nas ruas da Baixa, principalmen- 
te por trabalhadores e por jo- 
vens, muitos dos quais não eram 
militantes do nosso Partido. 

...e participaram em centenas de sessões de esclarecimento que 
o nosso Partido realizou em muitas localidades 

NO ALGARVE.. 

Por iniciativa da Comissão Di- 
strital de Faro do nosso Partido, 
os dias da semana passada fo- 
ram preenchidos com sessões 
de esclarecimento em todos os 
concelhos algarvios. Nos con- 
celhos de Faro, Portimão e Sil- 
ves, as sessões de esclareci- 
mento foram diárias. 

Nos outros concelhos. Lagos, 
Albufeira, Loulé, Vila Real, Alje- 
zur, Olhão, S. Brás, Tavira, Mon- 
chique, Lagoa, Vila do Bispo e 
Aicoitim, realizaram-se igual- 
mente sessões, com a partici- 
pação de camaradas da Comis- 

DONATIVO 

DE BANCÁRIOS 

Os trabalhadores pro- 
gressistas da filial do 
Porto, do Banco de Por- 
tugal, aquando do rece- 
bimento da compartici- 
pação nos lucros do 
banco referentes ao ano 
de 1974, ofereceram ao 
nosso Partido a quantia 
de 23 890$00. 

sentidas condulências à família, a 
todos os seus colegas e amigos». 

Então, a urna, envolvida pela 
bandeira do Sindicato dos Oper- 
ários Vidreiros, foi levada para o 
cemitério ao lado, enquanto o sino 
dobrava um último adeus por um 
homem, um operário, um portu- 
guês caído para que com a lição da 
sua morte as massas exploradas 
aprendam quais são os seus ini- 
migos. 

Antes do corpo descer à terra 
falaram Álvaro Sousa, da Co- 
missão Distrital do PCP, Cerveira 
Pinto, do Secretariado da USP e 
dois camaradas de trabalho, um da 
direcção do sindicato e outro da 
Comissão de Trabalhadores, que 
exaltaram a combatividade de 
mais esta vítima do fascismo e do 
capitalismo, lembrando que com 
estes crimes a reacção pretende 
atemorizar a classe operária e to- 
dos os oprimidos, inserindo-se 
estes atentados num conjunto de 
acções, conduzidas a diversos 
níveis (civis e militares, legais e 
clandestinos) visando o mesmo fim 
- fazer retroceder a revolução em 
curso, acabar com as conquistas 
democráticas já adquiridas. 

«Saibamos honrar com a nossa 
acção e firmeza aqueles que cho- 
ramos e que a sua memória seja 
incentivo para prosseguirmos em 
frente até ao dia em que og homens 
como o Silva sejam os nossos 
heróis vi^os e não os nossos heróis 
mortos» - assim formulou os seus 
votos um seu camarada da comis- 
são de trabalhadores. 

Punhos cerrados, entre campas, 
cruzes, lanternas e crisântemos, 
soluços de familiares, lágrimas na 
multidão - uma angústia dos que 
sabem que nenhuma revolução se 
ganha sem dor, que a liberdade 
tem um preço, mas que nenhuma 
vida se perde quando se morre 
conscientemente como o António 
Silva: mais um operário, mais um 
sindicalista, mais um comunista a 
mostrar quem está disposto a tudo 
oferecer hoje ao povo para que o 
povo amanhã seja feliz. Não é por 
acaso que os comunistas são as- 
sassinados: é que eles são os 
melhores amigos do povo e os 
maiores inimigos de todos os fasci- 
stas e contra revolucionários, de 
todos os exploradores, de todos os 
que não querem que o nosso povo 
seja senhor do seu país e do seu 
destino. 
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INAUGURAÇÃO MOBILIZADORA 

DO CENTRO DE TRABALHO DE BENFICA 

Em Benfica, inaugurou-se mais um Centro de 

Trabalho do nosso Partido 

Assim, no passado dia 
23, domingo, à inauguração 
do Centro de Trabalho de 
Benfica, assistiram cerca de 
duas mil pessoas reunidas 
na Escola Pedro de Santa- 
rém onde se realizaram os 
festejos. 

O aparecimento inespe- 
rado do camarada Álvaro 
Cunhal, no comício inaugu- 
rativo, foi acolhido com vi- 
brante entusiasmo, tendo o 
camarada Secretário-geral 
do nosso Partido analisado 
a situação política actual. 

Neste comício presidido 
pelo camarada José Magro 
do CC, ladeado pelos ca- 

maradas Joaquim Ramos 
do Comité Local de Lisboa, 
Manuel Pedro e Georgette 
Ferreira do CC, usou da 
palavra ainda a camarada 
Alda Nogueira, membro do 
Comité Central, sobre a im- 
portância dos centros de 
trabalho. 

Os festejos da inau- 
guração do Centro de Tra- 
balho de Benfica foram ani- 
mados pela presença do 
nosso camarada José 
Viana que contribuiu para 
que estã jornada de firmeza 
revolucionária constituísse, 
simultaneamente, um mo- 
mento de fraternal convívio. 

Os centros do nosso 
Partido surgem por toda a 
parte como produto do esfo- 
rço dos nossos camaradas 
e da sua determinação re- 
volucionária. Nas zonas 
cuja composição é essen- 
cialmente constituída por 
trabalhadores, a abertura 
de cada centro de trabalho é 
ocasião para uma forte mo- 
bilização das massas popu- 
lares que saúdam nos cen- 
tros a presença constante 
do Partido, vanguarda da 
ciasse operária e de outros 
trabalhadores na sua orga- 
nização para as tarefas re- 
volucionárias. 
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UMA PROVOCAÇÃO CONTRA A REFORMA AGRÁRIA 

Uma centena de fascistas e marginais sob a direcção de um conhecido contrabandista assaltou no dia 24 uma herdade 

colectivizada de Odemira. O comportamento heróico dos trabalhadores do Roncao e a solidariedade de todos os seus 

companheiros de todo o Distrito derrotou a manobra reaccionária. Os comunistas cumpriram exemplarmente as suas 
tarefas 

Os trabalhadores alente- 
janos deram na última se- 
mana uma resposta revolu- 
cionária a uma das mais 
graves provocações organi- 
zadas até agora pela 
reacção no Distrito de Beja 
- uma provocação que po- 
deria, se houvesse atingido 
o seu objectivo, ter assina- 
lado o início de uma ofensi- 
va geral contra a Reforma 
Agrária, 

A herdade do Roncão, no 
concelho de Odemira, foi o 
alvo escolhido por elemen- 
tos fascistas para uma série 
de agressões e actos de 
puro banditismo que se 
verificaram na véspera dos 
dramáticos acontecimentos 
do 25 de Novembro. 

A herdade fora colocada 
sob administração dos tra- 
balhadores no sábado, dia 
22. Tudo ocorreu, então, 
normalmente, não se regi- 
stando resistência pois a 
iniciativa tinha cobertura 
nas disposições legais. So- 
mente peio facto de Odemi- 
ra ser um dos concelhos do 
Distrito onde a a Reforma 
Agrária avançou mais lenta- 
mente pela própria necessi- 
dade de esclarecer os pe- 
quenos agricultores (nume- 
rosos na região) e conqui- 
star o seu apoio, a trans- 
ferência das grandes her- 
dades para as mãos dos 
trabalhadores tardara tanto 
tempo. Não se esperava, 
assim, uma provocação de 
tamanha amplitude no caso 
do Roncão, cuja nova situ- 
ação seria legalizada no dia 
24, de acordo com as dispo- 
sições da Reforma Agrária. 

O ASSALTO 

No próprio sábado, entre- 
tanto, verificou-se um «inci- 
dente» muito estranho. Os 
trabalhadores apreende- 
ram uma camioneta que 
entrara, sem autorização, 
na herdade. Um grupo de 
indivíduos tentava roubar 
gado. No dia seguinte o 
Roncão foi assaltado por 
um bando de cerca de cem 
homens, arregimentado 
pelo gangster Vital Furtado, 
conhecido no Algarve pela 
alcunha do «rei do contra- 
bando». O grupo de agres- 
sores apareceu em cami- 
ões M3, furgonetas e um 
jeep. Exibiam pistolas, 
caçadeiras e algumas gra- 
nadas. A maneira como es- 
ses elementos agiram dei- 
xou transparecer que al- 
guns pelo menos tinham 
experiência militar. Os ca- 
miões apresentavam fardos 
de palha a servir de para- 
peitos e havia toldos a cobrir 
atiradores escondidos. O 
cerco às instalações da her- 
dade foi montado rapida- 
mente. Homens armados 
ocuparam todos os pontos 
altos, enquanto outros, 
equipados com megafones 
e pequenos aparelhos de 
transmissão comunicavam 
entre si. Os chefes dispun- 
ham de armas automáticas. 

No Roncão encontra- 
vam-se, na altura, apenas 7 
trabalhadores. Mas não se 
intimidaram. Ameaçados de 
morte, espancados, insulta- 
dos, resistiram com a maior 
coragem. Numa demon- 
stração clara de que esta- 
vam dispostos a derramar 
sangue, os assaltantes dis- 
pararam vários tiros, um 
dos quais feriu, embora sem 
gravidade, Victor Piçarra. 
Outros trabalhadores que 
chegaram, atraídos pelo ti- 
roteio e pelo aparato do 
cerco, foram também 
espancados. Merece uma 
referência especial pela fir- 
meza e pela serenidade 
com que enfrentou a 
agressão e pela coragem 
como, sem armas, se bateu 
contra dezenas de agresso- 
res. o nosso camarada Fer- 
nando Barradas, cuja atitu- 
de, segundo os seus com- 
panheiros, foi decisiva para 
a organização da resistên- 
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cia, em condições tão des- 
favoráveis. Os defensores, 
depois de dominados pela 
violência, foram fechados 
num palheiro. Alguns dos 
assaltantes tentaram arran- 
car-lhes as roupas. Preten- 
diam divertir-se. Queriam 
que os trabalhadores cor- 
ressem nus pelas terras do 
Roncão. A esse ponto che- 
gou a arrogância criminosa 
dos marginais e fascistas 
que cumpriam ordens de 
Vital Furtado. Quando com- 
preenderam que os trabal- 
hadores do Roncão esta- 
vam dispostos a defender a 
dignidade com sacrifício 
das próprias vidas, se ne- 
cessário, os agressores 
meteram-nos nos camiões 
e tomaram o caminho de 
São Luís. Aí, já amedronta- 
dos pela certeza de que 
trabalhadores de Beja vin- 
ham a caminho para libertar 
os seus camaradas, resta- 
belecer a administração 
operária no Roncão e casti- 
gar a escória fascista co- 
mandada por Vital Furtado, 
começaram a debandar. A 
resposta do Alentejo revolu- 
cionário, a resposta soli- 
dária daqueles que estão 
construindo a Reforma Agr- 
ária apavorou a tal ponto o 
bando de provocadores 
que, muitos, não consegui- 
ram fugir. Apesar das suas 
armas automáticas, vários 
entregaram-se sem re- 
sistência, e confessaram, 
tremendo, que haviam sido 
contratados ou aliciados 
para o ataque criminoso. 

QUEM É 
VITAL FURTADO 

Um autómovel Peugeot 
404, cinzento claro, 
BI-35-69, funcionou duran- 
te o assalto como comando 
móvel. Era nele que viajava 
o chefe militar da «ope- 
ração», a quem os outros 
ocupantes, com modos e 
tipo de mercenários, cha- 
mavam capitão. Foi esse 
indivíduo quem dirigiu os 
espacancamentos. O as- 
salto parece ter contado 
também com o apoio de um 
barco suspeito que subia, 
na altura, o rio Mira e que 
poderia servir para trans- 
portar armas ou fazer desa- 
parecer prisioneiros. 

A chegada a São Luís e 
ao Roncão das centenas de 
trabalhadores vindos de 
Beja, de Aujustrel, de Ervi- 
del e de freguesias próxi- 
mas foi saudada com ex- 
traordinário entusiasmo e 
deu lugar a comoventes ce- 
nas de confraternização re- 
volucionária. 

Antes de desaparecer, o 
gangster Vital Furtado, 
tentou em São Luís apre- 
sentar-se como moderado, 
como um «amigo dos tra- 
balhadores» e um adver- 
sário da violência. Não en- 
ganou ninguém. No mo- 
mento anda a monte e foi 
emitido um mandato de 
captura contra ele. Só é de 
estranhar que essa medida 
legal não tenha sido tomada 
há mais tempo e que a TV 
não tenha ainda exibido 
uma fotografia sua. Em 
Sagres e Vila do Bispo não 
há um trabalhador que não 
conheça a crónica desse 
perigoso aventureiro fasci- 
sta. Há anos que, de parce- 
ria com outros sócios, domi- . 
na o negócio do contraban- 
do desde a Meia Praia, em 
Lagos, até Sines. É um neg- 
ócio que envolve milhões de 
dólares e que mobiliza os 
serviços de centenas de 
marginais. As leis que re- 
gem esse sub mundo de 
criminosos são semelhan- 
tes às da Mafia italiana. 

Em recente reportagem, 
«O Século» descreveu com 
pormenores as formas de 
actuação de Vital e dos 
sócios, revelando que as 
actividades ligadas ao con- 
trabando haviam, a partir do 
25 de Abril, sofrido impor- 
tantes mudanças. Em Sag- 
res e Vila do Bispo afirma- 
se, por exemplo, qua algu- 
mas das mais destacadas 
individualidades fascistas 
que conseguiram sair legal- 
mente de Portugal só pude- 
ram fazê-lo graças à ajuda 
recebida do gangster Vital 
Furtado, que estaria 
também implicado no tráfico 
de armas destinadas a or- 
ganizações terroristas 
como o ELP e o MDLP. 

E esse figurão fascista, 
protegido de ministros de 
Caetano, responsável por 
incontáveis roubos e cri- 
mes, que aparece agora, no 
dia 24 de Novembro, a diri- 
gir pessoalmente uma pro- 
vocação contra a Reforma 
Agrária. O ataque ao 
Roncão teve comando mili- 
tar, foi executado por qua- 
dros com preparação mili- 
tar, e parte do bando de 
assaltantes foi recrutado 
por agentes de Vital Furtado 
entre a pior escória humana 
- ex ANP, ex-legionários, 
contrabandistas, crimino- 
sos comuns, etc-de Lagos, 
Vila do Bispo, Monchique, 
Cercal, São Luís, Colos, Al- 
mograve, Zambujeira, e Vila 
Nova de Milfontes. 

Tudo foi munuciosamen- 
te planeado. Existe aliás a 
convicção, face ao tipo de 
negócios de Vital Furtado, 
que alguns dos fios da 
trama montada contra o 
Roncão se perdem no 
estrangeiro. O ataque ao 
Roncão era apenas um en- 
saio, uma experiência para 
voos mais altos, para uma 
sucessão de assaltos crimi- 
nosos a herdades colectivi- 
zadas. Expulsar os trabal- 
hadores, espancá-los, ab- 
alar a sua confiança, derra- 
mar sangue quando ne- 
cessário para atingir os fins 
visados - tudo isso fazia 
parte ambiciosa provo- 
cação intimidatória. Vital 
Furtado, tudo indica, é um 
testa de ferro. Um simples 
agente da contra-re- 
volução. 

Dos trabalhadores fe- 
ridos, o que se encontra em 
estado mais grave é Manuel 
António, atingido nos rins. A 
saúde de Manuel Pacheco 
também inspira preocupa- 
ções. O nosso camarada 
Fernando Barradas e Augu- 
sto Laranjeira apresentam 
contusões generalizadas. 

FASCISTAS 
E MARGINAIS 

PRESOS 

Alista dos assaltantes 
presos grâças à solidari- 
edade dos trabalhadores 
que acorreram em socorro 
dos seus camaradas é 
ainda incompleta. Mas fo- 
ram já entregues às forças 
militarizadas os seguintes 
elementos que participaram 
na invasão da herdade e 
nas agressões já citadas: 
Jaime Amaro, vendedor da 
Ford; Fernando Silvestre da 
Encarnação, ex-capitão; 
Humberto da Encarnação; 
Emídio da Assumpção Ga- 
briel, solicitador; Fernando 
Gonçalves Loução e José 
Gonçalves Loução; Fernan- 
do Loução, filho do feitor da 
herdade do Touril, arrenda- 
da por Vital Furtado; Amíl- 
car Jesus da Conceição e 
seu cunhado Lino, ambos 
de Almograve; Analídio 
Ganhão; Emídio Marreiros 
Matos Silva. António Luís; 
Dimas Manuel; Idálio; e o 
latifundiário Mário Costa, do 
Cercal. 

ASSALTANTES 
A MONTE 

Entre os assaltantes in- 
dentificados, mas que con- 
seguiram escapar e estão 
sendo procurados contam- 
se os seguintes: António de 
Jesus Prado, que fugiu jun- 
tamente com Vital Furtado; 
António Ferreira Botelho, 
filho do dono do Bracial; 
Leonel Carvalho, gerente 
da firma Costa & Silva; Aní- 
bal Clemente Marques, ele- 
mento provocador da Liga 
dos Pequenos Agricultores 
de Odemira; Joaquim Baila- 
dor, da Longueira; Júlio So- 
ares, de Odemira e Joaquim 
Alvino, de Vale Meados. 

Os elementos de indenti- 
ficação, em muitos casos, 
são ainda insuficientes. 
Mas torna-se já claro que o 
bando formado por Vital 
Furtado era uma mistura de 
marginais, comerciantes e 
proprietários reaccionários, 
latifundiários, agitadores fa- 
scistas e elementos com 
larga experiência no mane- 
jo de armas. 

Toda essa escória espe- 
rava obter em Odemira uma 
vitória fácil. Em poucas ho- 
ras contudo o bando foi 
derrotado. Pela firmeza dos 

trabalhadores, pelo espírito 
de solidariedade que une 
hoje todos quantos nas her- 
dades colectivizadas levam 
avante a Reforma Agrária, 
pela vontade revolucionária 
do Alentejo revolucionário. 

A derrota infligida aos 
provocadores tem um 
grande significado político. 
Foi uma derrota da reacção, 
foi uma vitória das forças 
revolucionárias. Os militan- 
tes do nosso Partido de- 
sempenharam nessa jorna- 
da do Roncão um papel 

muito destacado. Lutaram 
com a bravura e a tenacida- 
de com que lutam sempre 
os comunistas. Em defesa 
da Reforma Agrária e em 
defesa da Revolução. 
Como o camarada Fernan- 
do Barradas, cujo compor- 
tamento heróico se tornou 
nos dias seguintes o tema 
obrigatório dos comentários 
feitos sobre o assalto ao 
Roncão em todas as herda- 
des colectivizadas do Distri- 
to desde Moura a Odemira, 
de Mértola a Ferreira. 

No intervalo da apanha 
da azeitona, no descanso 
da faina das últimas semen- 
teiras os trabalhadores do 
Alentejo que estão constru- 
indo a Reforma Agrária com 
a suas mãos extraíram dos 
acontecimentos a sua lição 
principal, defender a Refor- 
ma Agrária contra as inve- 
stidas da reacção fascista é 
consolidar a Revolução, é 
transformar em actos as pa- 
lavras de ordem do PCP, 
vanguarda revolucionária 
da clase operária. 
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0 OPERARIADO TÊXTIL EM Lim 

Na luta pelo direito ao trabalho os operários da indústria 

têxtil avançam na resolução de alguns dos problemas que 

afectam aquele sector em crise 

O fantasma do desemprego con- 
tinua a ser o espectro com que as 
entidades patronais procuram inti- 
midar as classes trabalhadoras 
para poderem prosseguir a explo- 
ração desenfreada que desde 
sempre lhes permitiu obter choru- 
dos lucros. 

É o caso, por exemplo, do que 
tem vindo a suceder na indústria 
têxtil onde, jogando com proble- 
mas reais existentes no sector - 
problemas esses de que são os 
únicos responsáveis - as entida- 
des patronais têm recorrido a todos 
os subterfúgios para negarem aos 
trabalhadores as regalias conquis- 
tadas e o que por lei lhes é devido. 
As ameaças de despedimentos e 
de declaração de falência têm sido 
uma constante. Mostrando como a 
unidade, coesão e consciência das 
massas trabalhasdoras são facto- 
res fundamentais na luta contra a 
exploração capitalista, muitos são 
os casos de empresas texteis que 

souberam dizer nao às manobras 
do patronato, 

«COMAPA» e «SOUSABREU» 
são exemplos da luta do operaria- 
do têxtil. 

«GOMARA» 
COOPERATIVA 
DE PRODUÇÃO 

Após uma ionga luta de dez 
meses, e esgotadas que foram 
todas as hipóteses de diálogo, os 
trabalhadores da antiga «Fábrica 9 
de Julho», actual COMAPA - Coo- 
perativa Operária de Produção de 
Malhas e Passamanarias do Porto, 
viram-se forçados a ocupar as 
instalações e a assumir a direcção 
da empresa como única forma de 
garantirem a continuação do seu 
trabalho. 

As razões que levaram ao de- 

sencadear desta luta dizem por si 
da justeza da mesma: o salário 
mínimo nunca passou de uma pro- 
messa, os trabalhadores ganha- 
vam 55$00 a 80$00 os patrões (pai 
e dois filhos) viviam «à grande» cá 
e no estrangeiro, desde há muito 
tempo o sector de malhas, uma 
secção modernamente equipada, 
nada produzia e os patrões tudo 
fizeram para levar a empresa à 
falência. 

Por tudo isto e por muitas outras 
razoes que poderiam ser apon- 
tadas os trabalhadores da actual 
COMAPA decidiram, por unanimi- 
dade, ocupar as instalações da 
empresa no dia 4 de Março, en- 
trando em auto-gestão. Em As- 
sembleia Geral realizada a 5 de 
Maio, para discussão da forma de 
organização a adopatar, foi decidi- 
do que a fábrica se transformaria 
em Cooperativa de Produção, o 
que veio abrir novas perspectivas 
para o futuro. 

E A PROVOCACAO DE RIO MAIOR? 

A reacção e os fascistas de Rio Maior, com os que 

para lá se deslocam, pretendem ser a campainha na 

missa negra da contra-revolução. Aqueles que julgam 

defender os seus interesses juntando-se aos grandes 

agrários, assassinos e ladrões, terão de fazer um 

esforço para não cair em armadilhas lançadas pelo 

fascismo 

Não é a primeira vez que Rio 
Maior pretende ser o foco contra- 
revolucionário, mobilizador das 
vontades fascistas que enxa- 
meiam pelo País. A ridícula presu- 
nção do «Aqui começa Portugal» 
(cartaz em Rio Maior) deve ler-se 
«Aqui começa a manipulação reac- 
cionária e o golpismo». Singnifica- 
tivo é um panfleto anónimo distri- 
buído na vila, durante os aconteci- 
mentos do dia 24, que começava 
pelas palavras untuosas «aos bons 
portugueses». Nele se reconhece 
O' «estilo» fascistóide de Spínola. 
Os reaccionários e fascistas de Rio 
Maior, depois de queimarem a 
sede do nosso Partido e de se 
dedicarem a semear a violência 
contra pessoas e jornais democr- 
áticos, voltaram à carga no dia 24, 
cortando estradas, paralisando o 
caminho de ferro e levantando 
barricadas. Quem era o inimigo? 
- Os trabalhadores. Donde vinha 

o perigo? - Da Reforma Agrária. 
Os grandes agrários dão homem 

por si. Aproveitando algumas ju- 
stas reivindicações de pequenos e 
médios agricultores, vítimas sobre- 
tudo da política que contra eles 
moveu durante muitos anos o fa- 
scismo, pretendem virá-los contra 
a ordem democrática, usando o 
anticomunismo bem expresso no 
pedido de «saneamento imediato 
do secretário de Estado da Ree- 
struturação Agrária, António Bica». 

Explorando sem escrúpulos as 
preocupações de gente mal infor- 
mada, manobrando com os receios 
dos pequenos proprietários, false- 
ando completamente a luta dos 
trabalhadores rurais alentejanos, 
partidos reaccionários (Gonçalo 
Ribeiro Teles, dirigente do PPM, 
usou da palavra no dia 24 em Rio 
Maior) e partidos fascistas, benefi- 
ciando das posições de direita da 
direcção do PS, sonham voltar aos 
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tempos do «emparcelamento agrí- 
cola», aos tempos da «colonização 
interna» do regime de Caetano. 
Querem uma «reforma agrária» 
que sirva os grandes proprietários. 
Querem acabar com o papel que 
nela desempenham os trabalhado- 
res. Querem continuar a proletari- 
zar os pequenos agricultores, a 
arranjar entre eles mão de obra a 
baixo preço. 

Pretendem rever a Lei da Refor- 
ma Agrária. Exigem «liberdade de- 
mocrática» para roubarem as ter- 
ras livremente e dentro da lei. Mas 
Rio Maior não cortou Portugal em 
dois, como pretende, em titulo «O 
Jornal» reaccionário, na pressa 
pacóvia de arranjar um chavão 
atractivo. Rio Maior não corta 
nada. Os trabalhadores não dei- 
xam que os dividam entre Norte e 
Sul, entre progressistas e reac- 
cionários. As lutas e os interesses 
fundamentais dos trabalhadores 
são comuns e têm a seu lado 
muitos pequenos e médios agricul- 
tores, que não temem «ocupações 
selvagens» por saberem perfeita- 
mente a quem interessa caluniar 
as lutas do proletariado rural. 

Portugal não começa em Rio 
Maior, como a provocação não 
começa no semanário «O Jornal». 
O regionalismo barato e a sede do 
«sensacional» provinciano e ama- 
dor têm raízes mais fundas. É a 
contra-revolução sempre pronta a 
dar mais um passo. Como afirma o 
nosso Partido, as sublevações 
contra-revolucionárías em Rio 
Maior e no Oeste e os assaltos 
por bandos armados a coopera- 
tivas agrícolas no Alentejo, nos 
dias 24 e 25 são marcas da 
intensificação das actividades 
cóntra-revolucionárías sob a 
asa protectora da aliança 
PS-PPD e de sectores militares 
conservadores, lançados numa 
política repressiva. 

A sublevação contra-revolucion- 
ária de Rio Maior inscreve-se de 
alto a baixo na crise criada pela 
actuação das forças de direita no 
Governo e nas Forças Armadas, 
pela repressão contra a esquerda 
militar, pelos saneamentos à es- 
querda, pela nomeação de reac- 
cionários para postos de comando. 
Sempre que a direita avança, av- 
ança o fascismo na sua peugada. 
Não para a deixar caminhar em 
sossego, mas para a ultrapassar e 
esmagar na primeira oportunidade. 
Por isso, os fascistas se reuniram 
em Rio Maior, no dia 24, para cortar 
as estradas de acesso a Lisboa. 

O perigo de uma ditadura fa- 
scista aparece claramente no 
horizonte, se não se unirem rapi- 
damente todos os que querem 
fazer-lhe frente. Por isso se de- 
vem tomar de imediato medidas 
severas contra actividades con- 
tra-revolucionárías', designada- 
mente do ELP e do MDLP. Por 
isso devem cessar imediatamente 
as prisões, a repressão, os sa- 
neamentos à esquerda e as per- 
seguições. 

Com a sua situação completa- 
mente legalizada, a nova coopera- 
tiva de imediato se preocupou em 
resolver alguns dos problemas 
mais candentes. Assim, o total 
aproveitamento dos meios técni- 
cos, a planificação e incentivação 
do trabalho da secção de malhas, 
foi uma das primeiras tarefas a 
levar a cabo, A reconversão da 
secção de passamanarias é uma 
hipótese em estudo. 

Consciente da força da unidade 
a COMAPA ligou-se à Intertéxtil, 
organização que está a ser estrutu- 
rada dentro da Federação das 
Cooperativas. 

De imediato, os operários da 
COMAPA asseguraram o seu di- 
reito ao trabalho O futuro, estão a 
construi-lo com as próprias mãos. 

«SOUSABREU» 
AUTO-GESTÃO, 

FASE TRANSITÓRIA 

Situada em Guimarães, a SOU- 
SABREU vive há treze meses em 
auto-gestão. como consequência 
duma decisão tomada colectiva- 
mente peios-trabalhadores da em- 
presa no próprio dia em que a 
entidade patronal os informou de 
que ia encerrar as suas instala- 
ções. Os operários deveriam con- 
siderar-se, a partir desse dia, todos 
despedidos não lhes sendo pagas' 
quaisquer indmenizações nem as 
diferenças de salarios em atrazo, 
dado que nunca haviam recebido o 
salário mínimo nacional. 

Ao anunciar, a 11 de Setembro 
de 1974, que a fábrica ia ser 
encerrada, a entidade patronal ale- 
gava falência Também logo após 
o 25 de Abril, aquando da institu- 
cionalização do salário mínimo na- 
cional, a mesma entidade afirmou 
aos trabalhadores não ter possibili- 
dades, de momento, de proceder 
ao aumento. 

Paralelamente, a referida enti- 
dade, sem que os trabalhadores 
tivessem conhecimento disso, 
estava a construir uma nova 
fábrica em Moreiras de Cónegos 
Para essa nova fábrica retirou da 
SOUSABREU, durante o período 
de férias, parte dos stocks e do fio. 

bem como diversas máquinas das 
mais novas - a melhor máquina de 
costura, uma encartadeira nova. 
um compressor, diverso material 
importante e indispensável de ser- 
ralharia, etc. 

Colocados perante esta situação 
os trabalhadores, após consulta- 
rem o Sindicato e contarem com o 
seu apoio, decidiram ocupar a em- 
presa, que está a ser administrada 
desde essa data por uma Comis- 
são de Trabalhadores eleita err 
Assembleia Geral, 

Muitos têm sido os problemas a 
resolver. De inicio não havia fio 
nem dinheiro para o comprar: só a 
ajuda dos trabalhadores de outras 
empresas têxteis de Guimarães e 
Pevidem permitiu resolver eçsa 
carência. Muitas outras dificulda- 
des surgiram e se mantêm ainda, 
nomeadamente no que respeita à 
venda dos produtos, bem como ao 
total aproveitamento da maquina- 
ria existente. 

Apesar dos graves problemas 
com que se debatem, se se per- 
guntar aos trabalhadores que gan- 
haram eles com a sua luta, a 
resposta é pronta: em primeiro 
lugar, garantiram a continuidade 
do seu emprego: depois, provaram 
que a fábrica jpode produzir e até i 
dar lucrô, pofe que irúciatmente os 
salários oscilavam entre 1 500500 
e 1 700500 e hoje são de 3 30(Wfi 
para todos. A situação de 
auto-gestão que se vive na SO- 
USABREU é encarada como uma 
fase transitória, sendo desejo dos 
trabalhadores a sua transformação 
em Cooperativa de Produção 

Os trabalhadores têxteis estão 
firmemente decididos a colocar as 
empresas em que trabalham ao 
serviço da economia opcional, ao 
serviço do povo português,, numa 
grande batalha para encontrar as 
formas de organização revolucio- 
nária capazes de fazer frente aos 
principais problemas de sector, de 
modo a garantir o emprego e o 
desenvolvimento da indústria têxtil 
- passos decisivos na grande ba- 
talha da produção, para a cons-1 
trução de um Portugal democráti- 
co, rumo ao socialismo. Disso são 
verdadeiramente significativos os i 
exemplos que nos são dados pelos f 
trabalhadores da «SOUSABREUf 
e da «COMAPA» 

MINEIROS DE S. DOMINGOS 

ORGANIZAM-SE 

Unidos e organizados, os trabalhadores 

marcham rumo à vitória finai 

A Comissão de Moradores da 
Mina de S Domingos, no Baixo 
Alentejo, encontra-se empenhada 
numa acção de mobilização da 
população mineira, durante anos e 
anos explorada pelo capitalismo 
inglês, dono e senhor dos seus 
destinos em virtude da política de 
traição nacional do regime fascista 
que, ao capitalismo internaciphal, 
vendia a nossa terra e a mâo-de- 
-obra portuguesa. 

A Comissão de Moradores da 
Mina de S. Domingos enfrenta 
grandes e graves problemas her- 
dados do colonialismo inglês e da 
repressão fascista. Um deles é o 
problema das casas. Como nos 
esclarece, um popular desta zona: 

— Até à data, a Comissão de 
Moradores tem-se debruçado uni- 
camente sobre o problema das 
casas. A acçãó de uma Comissão 
de Moradores é iata, não se limit- 
ando só a este problema. Todos os 
assuntos de interesse popular 
estão dentro do seu âmbito. Esta 
terra, durante quase cem anos, foi 
uma roça ao serviço de uma em- 
presa privada inglesa que pagou 
salários de fome, nunca reconhe- 
ceu direitos ou indemnizações aos 
mineiros sinistrados e vendeu, de- 
pois, os despojos da mina a outra 
empresa sem qualquer respeito 
pelos que aqui trabalhavam há 
quarenta e trinta anos, sem sequer 
lhes conceder uma reforma. Estes 
senhores só merecem o desprezo 
do povo. Desta forma cabe aos 
habitantes desta terra o direito de 
serem os donos das casas, terras e 
de tudo quanto pertenceu à empre- 
sa mineira. Por isso vamos resol- 
ver os problemas que nos interes- 
sam a nós, povo da Mina de S. 
Domingos. Uma parte das casas 
paga renda à empresa e outras 
nada pagam, encontrando-se os 
habitantes no seu legítimo direito, 

pois sempre foram votados ao des- 
prezo. Há casas a cair e a empres: 
não atende qualquer pedido de 
reparação. A Comissão de MOT' 
dores tem, pois, de empregar me- 
didas de molde a não deixar ruir as 
casas por completo, como aconte- 
ce a algumas que já nem têm 
portas, nem telhados e as paredes 
estão a cair. Para se conseguir o 
arranjo das casas é preciso dinhei- 
ro e a Comissão de Moradores não 
o tem. Esse dinheiro tem que saí: 
do povo. Para isso, em reunião de 
toda a população, deve ser delibe- 
rada a maneira como todos devem 
contribuir para que as casas sejam 
arranjadas. 

Não ficam por aqui os problemas 
que a Comissão de Moradores 
enfrenta e que deveriam ser resol- 
vidos pelo Governo através do 
aparelho administrativo. Porém,na 
iminência de ficar sem as casas, o 
próprio povo não deixará de se 
movimentar e de trabalhar na sua 
reparação. 

Analisando uma outra questão 
que urge resolver, diz-nos o nosso 
interlocutor: ! . 

— Outro assunto que interessa a 
gente da terra é a água desgastos 
Das duas represas que circundam 
a povoação, uma encontra-se 
quase seca e a água que resta e 
imprópria para consumo: a outra 
situada numa ponta da povoação, 
fica bastante retirada do centro 
Por isso tem de ser canalizada eos 
custos só podem ser suportados 
pela Câmara. A população deve 
pois, movimentar-se junto do Pre- 
sidente da Câmara para que se 
trate deste assunto. Vamos todo 
juntos trabalhar. O quê é preciso 
começar. Seguiremos o exemp 
de grandes massas de trabalhado- 
res que, com denodo, lul3"1. 
traçando o caminho que ha-o 
nnnHii7Ír à nnssa emancipaÇâO- 
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MENSAGENS DE PARTIDOS IRMÃOS 

Face às dificuldades e às curvas diflcieís do processo revolucioná- 

rio, à vincada escalada da reacção no nosso país, os partidos irmãos 

de todo o mundo, erguem a sua voz em inequívoca manifestação de 

solidariedade internacionalista. 

0 reconhecimento da im- 
portância vital da defesa da 
revolução portuguesa para 
o avanço do processo revo- 
lucionário na Europa e nos 
outros continentes, o firme 
repúdio das manobras que 
a reacção internacional, de 
mãos" dadas com a reacção 
interna, empreende para li- 
quidar a democracia no 
nosso país, as perspectivas 
de um futuro de liberdade 
rumo ao socialismo - são 
constantes nas mensagens 
dos partidos comunistas e 
operários de todo o mundo, 
ao nosso Partido. Mensa- 
gens em que ressalta o re- 
conhecimento da correcção 
da linha seguida pelo Parti- 
do Comunista Português no 
complexo e sinuoso proces- 
so revolucionário que vive- 
mos, e que será determi- 
nante, não só para o futuro 
do nosso próprio povo, mas 
também, ainda que por for- 
mas diferentes, para o con- 
junto das forças progressi- 
stas internacionais. Eis 
duas dessas mensagens di- 
rigidas ao nosso Partido. 

PARTIDO 
COMUNISTA 
DO IRAQUE 

Queridos camaradas 

A reunião plenária do CC 
do Partido Comunista Ira- 
quiano, realizada entre 19 e 
23 de Setembro, tem o pra- 
zer de vos enviar, e através 

de vós a todos os comuni- 
stas e revolucionários de 
Portugal, as mais cordiais 
saudações fraternais e os 
profundos sentimentos de 
solidariedade com a vossa 
heróica luta contra a 
reacção nacional e interna- 
cional e as forças de direita, 
e na defesa dos interesses 
do povo português. 

Os membros do nosso 
partido e todos os anti-im- 
perialistas e anti-reaccioná- 
rios do nosso país seguem 
com profundo interesse o 
desenvolvimento dos acon- 
tecimentos de Portugal e 
desejam exprimir simpatia e 
ajuda com a vossa luta por- 
que compreendam a gran- 
deza e a importância da 
responsabilidade assumida 
pelo vosso Partido, e pelos 
seus lutadores e por todos 
os revolucionários neste 
momento crítico que o 
vosso país atravessa. 

As campanhas anti-co- 
munistas organizadas e 
movidas pelas forças reac- 
cionárias e direitistas em 
Portugal em coordenação 
com os círculos monopoli- 
stas e imperialistas do 
mundo capitalista e dos 
seus aliados, provocaram a 
indignação dos comunistas 
e progressistas no nosso 
país porque eles compreen- 
dem, pela sua própria expe- 
riência, a estreita relação 
entre o anti-comunismo 
servindo o imperialismo e 
os monopólios de um lado e 
opondo-se aos interesses 
do povo por outro lado. 

O anti-comunismo con- 
stitui o primeiro passo nos 
esquemas do imperialismo 
e da reacção para destroçar 
por completo as forças anti- 
fascistas, suprimir as vi- 
tórias populares e impor o 
regime fascista para servir o 
imperialismo e os mono- 
pólios internacionais. 

Nós, no Iraque, vemos 
claramente a relação entre 
a campanha à qual o vosso 
fraternal Partido está sujeito 
e o levantar, pelas forças 
imperialistas, de problemas 
ao regime progressista em 
Portugal e ao valoroso 
MFA, especialmente 
através da movimentação 
da guerra civil em Angola e 
Timor, os incidentes nas il- 
has dos Açores e as signifi- 
cativas campanhas de im- 
prensa que acompanham 
estes incidentes na impren- 
sa capitalista e a agitação e 
a flagrante intervenção nos 
assuntos internos de Portu- 
gal e a sabotagem à econo- 
mia nacional. 

Ao mesmo tempo que vos 
saudamos pela posição re- 
sponsável assumida pelo 
vosso fraternal Partido, em 
colaboração com o MFA e 
todos os revolucionários e 
democratas interessados 
na revolução em Portugal, 
no seu corajoso comporta- 
mento no que respeita a 
estas diversas campanhas 
e manobras imperialistas— 
reaccionárias, declaramo- 
vos a nossa solidariedade 
militante, desejamo-vos um 
sucesso constante na der- 

rota das incessantes man- 
obras das forças contra-re- 
volucionárias, na defesa 
das importantes vitórias de- 
mocráticas e progressistas 
do povo português, e na 
continuação da revolução 
em Portugal. 

Prometemos aos cama- 
radas estar sempre lado a 
lado com o povo português 
na defesa das suas vitórias 
e do seu desejo de demo- 
cracia, socialismo e unida- 
de nacional. 

PARTIDO 
COMUNISTA 
DA IRLANDA 

Ao Comité Central do 
Partido Comunista Por- 
tuguês; 

«Comunistas da Repú- 
blica da Irlanda reunidos no 
Congresso do Partido Co- 
munista de toda a Irlanda, 
em Dublin, a 14, 15 e 16 de 
Novembro interrompe as 
suas discussões sobre as- 
suntos internos para envia- 
rem as suas mais cordiais 
saudações de solidarieda- 
de aos militantes do Partido 
Comunista Português que 
conduz a luta pela continu- 
ação do processo revolu- 
cionário. O êxito dessa luta 
é de vital interesse para os 
comunistas da Irlanda, na 
República da Irlanda e na 
Irlanda do Norte e para todo 
o povo trabalhador da 
Europa.» 

SOLIDARIEDADE DA RDA: 

PORTUGAL NÃO SERÁ 0 CHILE DA EURDPA!» 

À escalada da reacção em Portugal, responde o protesto da 

Juventude, das forças progressistas. Uma certeza unânime, uma 

certeza feita da vontade do nosso povo e da solidariedade 

internacional - «Portugal não será o Chile da Europa!» 

«Pela solidariedade anti-impe- 
nalista, a paz e o progresso social» 
- é a palavra de ordem que norteia 
a acção da Federação Mundial da 
Juventude Democrática (FMJD) e 
da juventude progressista de todo 
o mundo Uma palavra de ordem 
que se tem materializado no firme 
apoio a todos os movimentos pro- 
gressistas, a todos os que se ba- 
tem por um novo mundo, contra a 
opressão e a exploração imperiali- 
sta, contra o terror fascista, as 
manobras descaradas ou subtis 
dos centros de provocação inter- 
nacional. 

Num momento em que a luta que 
se trava em Portugal ganha uma 
indesmentível dimensão interna- 
cional. num momento em que as 
forças progressistas, todos os ver- 
dadeiros revolucionários acom- 
panham com esperança e preocu- 
pação as oscilações do processo 
revolucionário em Portugal, a ju- 
ventude democrática de todo o 
mundo manifesta a sua firme soli- 
dariedade com a revolução portu- 
guesa e o seu repúdio pelas man- 
obras reaccionárias. 

Referem-se a seguir algumas 
das mensagens recebidas pelo 
nosso Partido até meados de No- 
vembro, mas que só hoje nos é 
possível publicar. 

JUVENTUDE LIVRE 
ALEMÃ 

0 Comité Central da Juventude 
Livre Alemã enviou o seguinte tele- 
grama à União das Juventude Co- 
munista, à UEC e à Pró-UNEP: 

«A Juventude da República De- 
mocrática Alemã acompanha com 
profunda inquietação as tentativas 
da reacção interna e internacional 
para sufocar a jovem democracia, 
pelo terror, pela sabotagem econ- 
ómica, pela perseguição aos co- 
munistas. Os ataques criminosos 
contra as instalações do Partido 
Comunista Português e outras or- 
ganizações progressistas, que já 
fizeram vitimas entre os verdadei- 
ros democratas, as infames cam- 
panhas anti-comunistas e os ata- 
ques à necessária unidade popular 
têm por objectivo impedir a evo- 
lução democrática e abrir caminho 
ao restabelecimento da violência 
fascista. 

Em nome da Juventude da RDA, 
o Comité Central da FDJ protesta 
com indignação contra o terror 
anfícomunista e as descaradas in- 
gerências e chantagem da reacçao 
internacional (...) O Comité Central 
da FDJ declara que a Juventude da 
RDA está firmemente ao lado da 
juventude progressista portuguesa 
e de todos os democratas e patrio- 
tas deste país, que se opõem, 
unida e corajosamente, à contra- 
-revolução, ao lado dos que lutam 
pela liberdade e pela democracia, 
pela independência nacional e o 
progresso social em Portugal. 

Enviamo-vos as nossas sauda- 
ções de solidariedade, certos de 
que, com a unidade de todas as 
forças antifascistas, democráticas 
e patrióticas, vencereis na vossa 
justa luta contra a reacção interna e 
externa, e que o povo português e 
a sua juventude prosseguirão re- 
solutamente pelo caminho da liber- 

dade, da democracia e do progres- 
so social», 

O APOIO 
DA FMJD 

Durante uma conferência de im- 
prensa realizada em Berlim, para 
comemorar o 30.':> aniversário da 
FMJD, o secretário geral desta 
organização declarou: 

«A FMJD e as suas organiza- 
ções aderentes deram todo o seu 
apoio aos antifascistas portugue- 
ses na sua luta contra Salazar e 
Caetano. 

Ao longo do período em que o 
povo português e a sua juventude 
sofreram o jugo fascista, a FMJD 
multiplicou as suas acções de soli- 
dariedade com a luta dos antifasci- 
stas e democratas portugueses, 
com as vítimas da tortura, da prisão 
e de outras formas de repressão. 
Esta solidariedade nunca cessou. 

Saudamos com alegria e ent- 
usiasmo a vitória da revolução dos 
cravos, o 25 de Abril. 

O fim.do fascismo abriu as portas 
ao desenvolvimento democrático e 
progressista do país. Hoje senti- 
mo-nos profundamente preocupa- 
dos com a evolução dos aconteci- 
mentos em Portugal. Indigna-nosa 
monstruosa campanha anticomu» 
nista lançada pelas forças da 
reacção e do fascismo com o ob- 
jectivo de aniquilar o processo de 
democratização e pôr em causa as 
conquistas económicas, sociais e 
democráticas da revolução. As fo- 
rças da reacção e do imperialismo 
de todo o mundo, e ejn particular a 
Europa Ocidental, dão todo o seu 
apoio a estas manobras. 

Na nossa opinião é urgente to- 
mar medidas concretas contra a 
contra-revolução e contra as ame- 
aças fascistas em Portugal.» 

Mensagem dos jovens militantes 
da Juventude Livre Alemã do 
Bairro de Strausberg: 

«Sentimo-nos profundamente 
indignados face aos crimes come- 
tidos pela contra-revolução em 
Portugal e Angola. Condenamos, 
com todas as forças progressistas 
do mundo, a politica de ingerência 
e de chantagem levada a cabo pela 
reacção internacional face aos pro- 
blemas internos do povo português 
e do povo angolano. 

Protestamos energicamente 
contra as tentativas da reacção 
internacional para restaurar em 
Portugal o regime fascista. Exigi- 
mos a liberdade de actuação para 
os antifascistas portugueses, na 
sua luta pela democracia, pela 
defesa das conquistas da re- 
volução. 

MENSAGEM 
DE ARTISTAS 
DE TEATRO 

Artistas do Teatro Alemão, de 
Berlim, enviaram a seguinte men- 
sagem: 

«O processo revolucionário em 
Portugal revolucionou todo o 
mundo. Actualmente, observamos 
com inquietação como a reacção 
interna e externa tenta destruir a 
revolução portuguesa esboçando 

o cenário utilizado para derrubar o 
governo constitucional do Presi- 
dente Allende no Chile. 

Portugal não deve ser um novo 
Chile, Actores, encenadores, cola- 
boradores técnicos e artistas, co- 
munistas e sem partido do Teatro 
Alemão de Berlim, condenamos 
todo o terror anticomunista, a per- 
seguição a combatentes sinceros 
pela causa da liberdade, da demo- 
cracia e do socialismo. Protesta- 
mos energicamente contra a in- 
gerência nos problemas internos 
da República Portuguesa, por 
parte dos meios agressivos da 
OTAN, da CEE e pela CIA, que se 
aliam para atacar as conquistas da 
jovem democracia portuguesa, 
para atacar a liberdade e os direi- 
tos do povo. 

Os fascistas ainda não foram 
esmagados. Os partidários de Ga- 
etano e Spínola podem ainda voltar 
a levantar cabeça. Os inimigos dos 
trabalhadores tentam ainda queb- 
rar a unidade do povo, para prote- 
ger os lucros dos monopólios. 

Face a esta perigosa situação, 
declaramos a nossa solidariedade 
militante com os defensores da 
revolução portuguesa, com todos 
os democratas e patriotas que se 
opõem corajosamente à contra-re- 
volução e que lutam pela paz, pela 
democracia, pela independência 
nacional e o progresso social em 
Portugal. Camaradas, lutais pela 
mais justa das causas, pela Huma- 
nidade. Estamos ao vosso lado e 
juntos venceremos. 

MENSAGEM 
DE ESCRITORES 

E ARTISTAS 
PLÁSTICOS 

«Manifestamos toda a nossa 
simpatia, todo o nosso apoio aos 
corajosos combatentes do povo 
português. 

É com inquietação que obser- 
vamos a chantagem exercida pelo 
mundo capitalista para impor ao 
povo português um opção política 
favorável aos inimigos do processo 
revolucionário. Reafirmamos a va- 
lidade do princípio adoptado pelos 
representantes de 35 países euro- 
peus, dos EUA e do Canadá, que 
determina que os problemas inter- 
nos de cada povo, e portanto 
também do povo português, dizem 
unicamente respeito a esse 
mesmo povo. 

Consideramos portanto que a 
solidariedade ao Portugal revolu- 
cionário implica o desmascarâ- 
mento das mentiras e calúnias da 
imprensa burguesa nos paise ca- 
pitalistas. Condenamos veemente- 
mente o terror contra-revolucion- 
ário utilizado pelas forças fascistas 
que destroem as instalações do 
Partido Comunista Português e de 
outros partidos progressistas, que 
queimam livros e chegam ao as- 
sassinato (...) Portugal não deve 
ser um Chile europeu. Assegura- 
mo-vos que, pelo nosso trabalho e 
através das nossas obras, apro- 
fundaremos a ideia de soliderieda- 
de na consciência dos habitantes 
do nosso país, que tudo faremos 
para que participem mais intensa- 
mente na luta anti-imperialista, que 
reforcem a sua solidariedade mili- 

tante. Entre nós, «Grândola, Vila 
Morena» ressoa como o símbolo 
da revolução portuguesa. Estamos 
certos que as forças revolucion- 
árias e democráticas de Portugal 
conseguirão a vitória da via inicia- 
da com o 25 de Abril.» 

Escritores do Distrito de Neu- 
brandeburg enviaram a seguinte 
mensagem: 

«Sentimo-nos profundamente 
inquietos com as notícias que nos 
vêm de Portugal. Para nós, que 
sempre acompanhámos com 
espírito de solidariedade e de vi- 
gilância os processos revolucion- 
ários mundiais, os acontecimentos 
políticos que actualmente se de- 
senrolam em Portugal não nos 
podem deixar indiferentes. Teme- 
mos pela jovem democracia, se- 
guimos atentamente os esforços 
de todos os dmocratas, de todas as 
forças progressistas que defen- 
dem esta democracia contra os 
ataques cada vez mais violentos 
da reacção interna e externa, que 
agem de mãos dadas. Apoiamos 
as forças que lutam por transfor- 
mações radicais do país. Nestes 
dias difíceis, expressamos a nossa 
solidariedade ao Partido Comuni- 
sta Português, que, com um tacto e 
uma tenacidade revolucionária ex- 
emplares, tudo faz para unir as 
forças antifascistas. Estamos ao 
lado de todos os democratas sin- 
ceros deste país mártir. 

Protestamos contra a cada vez 
mais descarada pressão da 
reacção externa que utiliza todos 
os meios, do boicote económico à 
ingerência política aberta nos pro- 
blemas internos do país, para liqui- 
dar a marcha revolucionária dos 
acontecimentos e para criar condi- 
ções políticas que lhe sejam favor- 
áveis. 

Portugal não deve ser um novo 
Chile.» 

COLABORADORES 
DO STAATSVERLAG 

«Condenamo energicamente os 
redobrados ataques da contra- 
-revolução à democracia em Por- 
tugal, Os criminosos ataques con- 
tra as instalações do Partido Co- 
munista Português e outras organi- 
zações progressistas, que já fize- 
ram vítimas entre os verdadeiros 
democratas, as campanhas anti- 
comunistas e os ataques contra a 
unidade do povo,têm como objecti- 
vo impedir o desenvolvimento de- 
mocrático, abrir caminho ao retor- 
no do fascismo. Por detrás destes 
ataques contra-revolucionários 
está o capital monopolista interna- 
cional e a reacção interna, os 
inimigos da democracia e do pro- 
gresso. 

O assalto das sinistras forças da 
reacção, dos fascistas abertos ou 
encapotados contra a liberdade em 
Portugal, representa uma séria 
ameaça para a paz. 

No espírito de uma solidariedade 
militante, desejamos ao povo por- 
tuguês o sucesso na sua luta para 
manter a unidade das forças pacífi- 
cas e antifascistas, para desma- 
scarar o carácter demagógico das 
campanhas anticomunistas, prote- 
ger as conquistas revolucionárias 
do povo português, alcançar a 
vitória.» 
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«Die Wahrheit» vendido nas ruas pelos militantes do Partido Socialista Unificado de Berlim Oeste 

DIE WAHRHEIT»; VINTE ANOS DE LUTA 

A festa do 20.° aniversário do «Die Wahrheit», órgão do Partido 

Socialista Unificado de Berlim Oeste foi uma grande jornada 

internacionalista de luta e de confiança 

Vinte mil exemplares distribui 
dos e procurados todos os dias 
numa cidade psicológica e politica- 
mente devastada pela guerra fria. 
A palavra dos comunistas, do seu 
Partido, a palavra do partido da 
classe operária, do internacionalis- 
mo proletário levada diariamente 
há vinte anos aos trabalhadores de 
Berlim Oeste 

Foi este esforço, este trabalho 
que se comemorou em Berlim, a 
semana passada, na festa de «Die 
Wahrheit», órgão do Partido Socia- 
lista Unificado de Berlim Oeste 

A situação do Partido e do seu 
órgão exigiriam traçar-se a história 
da luta dos camaradas alemães e 
muito especialmente dos camara- 
das de Berlim Oeste É toda a 
história da sequência da derrota do 
nazismo, do esforço dos povos 
para a consolidação da paz e da 
democracia, da traição do imperia- 
lismo e do desencadear da guerra 
friâ, do ãnticomunismo mais agres- 
sivo, do alento dado pela imperia- 
lismo americano aos saudosistas 
nazis e reaccionários para o reer- 
guer de uma política de agressão e 
de domínio. 

Concluída a guerra, derrotado o 
nazismo em Berlim pelo esforço do 
povo soviético e do Exército Ver- 
melho, a situação da antiga capital 
do Reich foi fruto de negociações 
entre os aliados onde se desenha- 
vam já as contradições e os confli- 
tos. Berlim, tomada até ao último 
tiro pelos soldados soviéticos, foi 
dividida em quatro sectores, sob o 
controle de cada uma das potên- 
cias que haviam derrotado Hitler: 
União Soviética, França, Inglaterra 
e Estados Unidos. 

A defesa dos interesses do im- 
perialismo capitalista breve porém 
determinou a alteração da politica 
de alianças que já se vinha a 
manifestar na fase final da guerra, 
quando os aliados das «democra- 
cias» ocidentais temiam o prestigio 
adquirido pela luta das forças pro- 
gressistas e dos países socialistas 
após a sua dura luta contra o 
nazi-fascismo O problema da Ale- 
manha tprnou-se no fulcro das 
atenções e os americanos não 
hesitaram em recorrer mesmo aos 
quadros reaccionários herdados 
do regime de Hitler para impedirem 
o crescimento da influência dos 
comunistas e das forças de es- 
querda. A declaração da «inde- 
pendência» da República Federal 
Alemã, negando todos os tratados 
firmados no final da guerra, foi uma 
provocação monumental que se 
enquadrou inteiramente na politica 
agressiva conduzida pelos irmãos 
Dulles e por todos os dirigentes 
«ocidentais» na defesa dos seus 
caducos interesses imperialistas. 

Face à constituição da RFA, as 
forças progressistas do mundo 
saudaram entusiasticamente a 
constituição de um estado democr- 
ático alemão, a República Democr- 
ática Alemã, onde o povo alemão e 
os trabalhadores alemães toma- 
ram, com o auxílio do povo soviéti- 
co e de todos os povos do mundo, o 
futuro nas suas mãos, para a con- 
stituição de uma sociedade onde 
fossem definitivamente curadas as 
feridas deixadas pelo imperialismo 
e pelo militarismo alemães. 

Berlim, capital da RDA, cidade 
dividida pela equívoca situação 
herdada da guerra, tornou-se num 
ponto fulcral da política de 
agressão e de provocação das 
forças reaccionária do capitalismo 
Capital da RDA, Berlim era uma 
cidade dividida, onde de um lado 
da rua se vivia em regime socialista 
e do outro se vivia em regime 
capitalista, onde numa casa viviam 
trabalhadores que lutavam pela 
consolidação de uma sociedade 
justa e na outra casa se acumula- 
vam os agentes do imperialismo, a 
CIA, o FBI, todos os serviços se- 
cretos de espionagem e de provo- 
cação que a coberto da demagogia 
ocidental da «cidade livre» tinham 
livre acesso ao coração de um país 
que decisivamente marchava para 
o futuro. 

Na RDA, as forças de esquerda 
conseguiam a unificação e surgia o 
Partido Socialista Unificado, fruto 
da fusão do Partido Comunista e 
do Partido Socialista. Na República 
Federal, o mesmo Partido, o Parti- 
do da classe operária alemã no seu 
todo. era proibido. Em Berlim, nas 
zonas americana, francesa e ingle- 
sa o Partido era aceite, mas a 
vigilância e a repressão das autori- 
dades ocupantes era permanente. 

Entretanto o imperialismo fazia 
de Berlim a grande montra do 
sistema capitalista. Americanos, 
ingleses, os reconstituídos mono- 
pólios alemães da RFA injectavam 
e injectam em Berlim Oeste somas 
astronómicas para manterem uma 

que igualmente o não admitirão! 
Partido legal, os militantes do 
Partido acabam por viver numa 
quase situação de clandestini- 
dade. 

Contudo, a influência cresce O 
Partido tem em Berlim 8 000 mili- 

Camarada Hans Mahle 
Director de «Die Wahrheit», 

Unificado de Berlim Oeste 
orgão do Partido Socialista 

Queridos camaradas 
O colectivo da Redacção do «Avante!», orgão Central do 

Partido Comunista Português , saúda fraternalmente todos os 
camaradas da redacção do «Die Wahrheit», o Comité Central e 
todos os militantes do Partido Socialista Unificado de Berlim Oeste 
por ocasião da Festa do 20.° aniversário do vosso jornal. 

Sabemos, camaradas, as grandes dificuldades que defronta 
«Die Wahrheit» para levar à classe operária de Berlim Oeste as 
palavras e a orientação do seu Partido de vanguarda, numa cidade 
onde o imperialismo americano e os seus aliados continuam a 
desenvolver a mais violenta a agressiva campanha anticomunista. 
A vossa luta e os vossos êxitos são um motivo de orgulho e de 
confiança para todos os trabalhadores do mundo, para a imprensa 
operária e para a causa dá liberdade, da paz e do progresso dos 
povos. 

Nas actuais circunstâncias, em que o nosso partido, ao lado de 
todas as forças progressistas portuguesas, conduz um combate 
contra o imperialismo e o fascismo que pretendem destruir as 
conquistas democráticas do povo português e destruir as suas 
vitórias históricas, atribuímos a maior importância à solidariedade 
de todas as forças progressistas do mundo, de que a classe 
operária e os comunistas de Berlim Oeste são um grandioso 
exemplo. O povo trabalhador e os comunistas portugueses 
reconhecem na solidariedade de todos os povos do mundo, dos 
Partidos operários, da União Soviética e de todos os países 
socialistas a prova do papel da sua revolução, a prova da justeza 
dos seus esforços para construir a unidade das forças progressi- 
stas em portugal e no mundo e afirmam a sua determinação de 
corresponderem a todos os seus amigos e companheiros com o 
decisivo apoio da sua vitória. 

Para a dura luta que conduzis podeis contar, camaradas, com o 
apoio do povo e dos comunistas portugueses. As vossas vitórias 
são as nossas vitórias, as nossas vitórias são também as vitórias 
da vossa fraternal solidariedade. 
21 de Novembro de 1975 

A convite da Redacção de «Oie Wahrheit», assistiram à 
Festa do 20° aniversário do orgão do PSUBO os camaradas 
Ivan Worqshejkin, chefe de redacção adjunto da «Pravda»; 
Herbert Haber e Werner Micke, respectivamente, adjunto do 
Comité Central do PSUA e da direcção do «Neues Deutsch- 
land», François Lescure, chefe da secção Internacional do 
«L'Humanité»; George Polikeit, chefe de Redacção do «Unse- 
re Zeit»; Vladimir Gerloch, do «Trybuna Ludu»; Helena 
Jablonska, do «Rude Pravo», representantes da Unidade 
Popular Chilena e representantes diplomáticos de todos os 
países socialistas. 

«Avante!» foi representado pelo camarada Ruben de 
Carvalho, chefe de redacção. 

ponta de lança no coração dos 
países socialistas. A mais desen- 
freada propaganda anticomunista, 
o culto da propaganda nazista, 
explorando torpemente o naciona- 
lismo e o revanchismo, deixavam 
marcas profundas num povo que 
sofrera cruelmente as consequên- 
cias da politica criminosa dos diri- 
gentes do III Reich, ao mesmo 
tempo que na RFA e em Berlim 
Ocidental a repressão se esmera- 
va em encontrar formas de controlo 
da actividade das forças progressi- 
stas, nomeadamente através de 
uma segregação meticulosa nos 
postos de trabalho. 

Foi nestas difíceis circunstân- 
cias que em 1955 surgiu em Berlim 
Oeste «Die Wahrheit», órgão do 
Partido Socialista Unificado d© Be- 
rlim Oeste. 

A história de «Die Wahrheit» 
constitui por si só um exemplo das 
dificuldades de trabalho dos cama- 
radas alemães. «Die Wahrheit» 
não é vendido nos postos de venda 
de jornais: os monopólios da im- 
prensa ameaçam os vendedores 
de represálias se venderem o jor- 
nal que os ataca. Mais de uma vez, 
a Redacção do jornal foi assaltada 
pela polícia sob os mais diversos 
pretextos. Antes de dispor de tipo- 
grafia própria, «Die Wahrheit» en- 
contrava permanentes dificulda- 
des para encontrar oficinas que se 
dispusessem a enfrentar as ame- 
aças das autoridades de ocupação 
e das polícias de Berlim por elas 
controladas. 

Dia a dia, semana a semana, 
mês a mês, «Die Wahrheit» e o 
Partido de que é órgão impõem-se. 
Proibida a sua venda nas fábricas, 
ele surge nelas pela maos de 
homens e mulheres que defrontam 
as ameaças de despedimentos; 
em toda a RFA e em Berlim essa é 
a peça decisiva da repressão - um 
militante comunista ou sindicalista 
mais reivindicativo é despedido 
sem qualquer defesa e o seu nome 
comunicado a todas as empresas 

tantes; «Die Wahrheit» tira e vende 
20 000 exemplares por dia. Não 
são apenas os militantes que o 
compram: milhares de trabalhado- 
res, temendo embora a permanen- 

te repressão, procuram no jornal a 
resposta aos seus problemas, a 
orientação para as suas lutas. Na 
verdade, por muitos esforços que o 
imperialismo faça para construir 
em Berlim um «paraíso», a lógica 
da social-democracia capitalista 
não consegue impedir a explo- 
ração, o desemprego, as más con- 
dições de vida e de habitação, a 
inflação 

O paraíso de Berlim Oeste é o- 
retrato do falhanço do imperia- 
lismo, cobrindo prédios e prédios 
de anúncios luminosos no centro 
comercial da cidade e remetendo 
os trabalhadores para bairros peri- 
féricos onde se amontoam pes- 
soas tratadas como gado, em mon- 
stros de betão sem vida, sem 
estruturas sociais, sem escolas, 
sem jardins de infância. Do impe- 
rialismo que vê a sua propaganda 
revanehista, as suas lavagens de 
cérebro feitasdurante anos sobre a 
população alemã marcada pela 
guerra baquearem estrondosa- 
mente face a uma juventude que se 
bate nas fábricas, nos sindicatos, 
que fez aumentar o Partido da 
classe operária em mais de 100 por 
cento nos últimos anos, que põe 
em causa as direcções vendidas 
dos sindicatos sociais democratas, 
que se bate em condições difíceis 
com habilidade, coragem e deter- 
minação. 

«Die Wahrheit» é o órgão de um 
Partido onde militam camaradas 
com dezenas de anos de luta, que 
conheceram os campos de con- 
centração, a luta clandestina con- 
tra o terrorismo fascista, que ouvi- 
ram Rosa Luxemburgo, Karl Lieb- 
necht e Ernst Thaelman e os jo- 
vens que venceram a propaganda 
imperialista, as propostas de alie- 
nação do imperialismo, «Die Wahr- 
heit» é o órgão de um Partido fiel 
aos princípios do marxismo-leni- 
nismo, rico de uma experiência de 
combate e intransigente na defesa 
dos interesses da classe operária, 
dos trabalhadores, dos interesses 
dos povos do mundo. 

«Die Wahrheit» comemorou os 
seus 20 anos com uma festa onde 
recebeu fraternalmente os repre- 
sentantes dos órgãos de imprensa 
dos Partidos irmãos, onde os jo- 
vem velho Partido da classe oper- 
ária alemã gritou firmemente a sua 
determinação, o seu apoio aos 
povos em luta em toda a parte do 
mundo Onde para o Chile, para 
Portugal, para a União Soviética, 
para a França houve palavras de 
fraternidade revolucionária, onde 
se afirmou: «Hoch sie die interna- 
tionale Solidaritat!» - Viva a solida- 
riedade internacional! 

Novidades das Edições Avante! 

y 

AS FORMAS 

DA LUTA 

PELO PODER 

OS PRIMEIROS PASSOS 
DO PODER SOVIÉTICO 
Vitali Diatchenko 
A históna do nascimento, do estabelecimento 
e do desenvolvimento da Umáo das Repubii-4 

cas Socialistas Soviéticas constitui um teste- 
munho convincente da vitalidade e da força 
transformadora das ideias do marxismo-lem- 
nismo. Nascido em Outubro de 1917. este 
primeiro Estado dos operários e dos campo 
neses no mundo inaugurou a construção de 
um mundo novo. de um mundo sem opresso- 
res nem oprimidos 
Pódigo 2T 08 Preço 20$00 

AS FORMAS DA LUTA 
PELO PODER 
A Rodriguez 
O problema do poder politico e as formas da 
sua conquista constituem um problema fun- 
damental da revolução Com efeito, a conqui- 
sta do poder pela classe operária e uma lei da 
revolução socialista, é uma condição necess 
ána para que possam ser levadas a cabo as 
tarefas criadoras da revolução, para a con- 
strução do socialismo e do comunismo gran- 
des ideais da humanidade progressista 
Código 32 14 Preço 8$00 
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A Assembleia Nacional Popular de Cabo Verde 
aprovou a lei definitiva da Reforma Agrária. 

Cabo Verde deverá ter, em breve, uma única 
central sindical. Um decreto-lei do Conselho de 
Ministros reconhece como única organização 
neste domínio o Grupo de Acção Sindical, 
constituído nestes últimos meses. Este grupo 
criou uma comissão de organização dos sindi- 
catos cabo-verdianos, encarregada da reforma 
das estruturas sindicais, de acordo com as novas 
necessidades de reconstrução nacional e de 
participação dos trabalhadores na vida económi- 
ca do país. 

O Vietname será reunificado sob um governo 
central eleito por uma assembleia nacional 
conjunta. Será criado um conselho de eleição 
nacional para fiscalizar o sufrágio. Todos os 
cidadãos com mais de 18 anos terão direito a 
voto. 

Uma nave espacial soviética não tripulada atra- 
cou automaticamente ao laboratório espacial em 
órbita «Salyut». 

A Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) decidiu estabelecer um fundo 
de mil milhões de dólares para auxílio às nações 
em via de desenvolvimento afectadas pelos 
elevados preços do petróleo. Serão feito empr- 
éstimos sem juro para auxiliar os défices nas 
balanças de pagamentos e financiados projectos 
de auxílio económico. 

Referindo-se à cimeira de Rambouillet entre os 
grandes países capitalistas, a agência soviética 
TASS comenta. «Os participantes não puderam 
preconizar quaisquer medidas ou recomenda- 
ções concretas. O palavreado ambíguo da de- 
claração não pode esconder o facto de que os 
participantes da cimeira não venceram as suas 
profundas diferenças quanto a questões cru- 
ciais, particularmente na esfera monetária e 
financeira e no comércio internacional.» A TASS 
acrescenta qua a cimeira mais não fora do que 
«outra tentativa das grandes potências indus- 
triais do Ocidente para criar uma frente unida 
contra os países em vias de desenvolvimento 
que fornecem a essas nações matérias-primas e 
combustíveis». 

Vinte e cinco grandes empresas americanas são 
acusadas nos Estados Unidos, desde o princípio 
do ano, de «práticas comerciais discutíveis» no 
estrangeiro, onde teriam pago nestes últimos 
anos mais de 300 milhões de dólares de «gratifi- 
cações» diversas. A maioria dessas multinacio- 
nais exerce a sua actividade no sector petrolífero 
(Exxon, Gulf, Phillips, etc.) ou no sector do 
material militar (Northrop, Lockeed e Raythe- 
oon). 

Há aproximadamente cinco milhões de desem- 
pregados nos nove países do Euromercado, 
número mais de duas vezes superior ao que 
existia há dois anos. 

Falando na cerimónia da prestação de juramento 
do novo secretário da Defesa, Donald Rumsfeld, 
o presidente Ford dos EUA acentuou que «um 
poder militar americano genygual permitiria aos 
Estados Unidos uma condução firme da sua 
política externa, no Mundo, de forma a que o seu 
interesse nacional saísse protegido». Ford reto- 
ma assim, mais uma vez, perigosas teorias da 
guerra fria, de uma pretensa paz baseada na 
força das armas do imperialismo. 

O camarada Osvaldo Pacheco da Silva, membro 
do Comité Central do Partido Comunista Brasi- 
leiro, ex-deputado federal e dirigente sindical, o 
jornalista Renato Cupertino Guimarães e Amaro 
Marques, foram condenados em tribunal militar a 
seis anos de prisão. 

A Assembleia Geral da ONU exigiu que todas as 
tropas estrangeiras retirem, sem demora, de 
Chipre, e convidou dirigentes gregos e turcos a 
recomeçaram negociações. Os EUA abstive- 
ram-se. 

Em mensagem dirigida à Conferência Mundial, 
que abriu em Leninegrado por ocasião do 25.° 
aniversário do Conselho Mundial da Paz, o 
camarada Brejnev afirmou que a actividade 
desta organização é favorecida pela situação 
internacional actual, onde «os últimos funda- 
mentos do colonialismo, do racismo e dos 
regimes fascistas se desmoronam e onde os 
povos alcançam novos êxitos na luta pela 
independência nacional». 

O Conselho Mundial da Paz atribuiu ao camara- 
da Leonid Brejnev a medalha de ouro da Paz 
«Frederic Joliot-Curie», a sua mais alta distin- 
ção. 

O crescimento da violência nos Estados Unidos 
atingiu tal extremo nos últimos cinco anos que 
para a maioria dos norte-americanos o terror é 
uma rotina diária. Desde 1969, registou-se um 
aumento de 40 por cento no número de assassí 
nios, 38 por cento no número roubos e 49 por 
cento no número de violações. No ano passado 
produziram-se nos EUA 10192020 crimes gra- 
ves, que deram origem a mais de 20 mil mortes. 
Desde 1969 as perspectivas de morrer violenta- 
mente às mãos de um criminoso aumentaram, 
para os cidadãos americanos, em 32 por cento. 

O Governo daGuiné-Bissau decidiu nacionalizar 
a actividade comercial da Casa Gouveia, decor- 
rendo, agora, conversações entre representan- 
tes desta sociedade anónima e os armazéns do 
povo para a transferência de mercadorias, equi- 
pamentos e móveis. A Casa Gouveia, do grupo 
CUF, é o maior empório da Guiné-Bissau, tendo 
mesmo chegado a controlar a compra, tratamen- 
to, exportação e venda do arroz, assim como do 
óleo de palma e do coconote. 
A quinta assembleia do Conselho Mundial das 
Igrejas, em sessão plenária em Nairobi, decidiu 
boicotar seis importantes bancos europeus e o 
seu consórcio internacional — a corporação 
bancária europeia-americana —, devido a em- 
préstimos à África do Sul. 

Os Estados Unidos estão a caminho de estabe- 
lecer um novo recorde de venda de armas ao 
estrangeiro no corrente ano fiscal. Nos primeiros 
cinco meses do novo ano fiscal, as ofertas de 
vendas de armas ascendem à média mensal de 
1200 milhões de dólares, podendo a esse ritmo 
totalizar cerca de 14000 milhões de dólares em 
todo o ano — 47 por cento mais do que o total de 
9500 milhões do ano fiscal de 1975. 

Juan Carlos, porta-voz 

do franquismo sem Franco 

«Hoje começa uma nova etapa da história de Espanha. 
Esta etapa, que temos que percorrer juntos, inicia-se na 
paz, no trabalho e na prosperidade, fruto do esforço comum 
e da decidida vontade colectiva. A monarquia será fiel 
guardiã dessa herança e procurará, a todo o momento, 
manter a mais estreita relação com o povo». Entre Pinochet 
e Rockefeller, igualmente presentes no funeral de Franco, 
num ambiente que remonta a 1931, antes da implantação 
da República, Juan Carlos pronunciou o seu primeiro 
discurso como rei. 

Um discurso digno dos seus acompanhantes mais 
próximos, porque corresponde de facto aos interesses do 
imperialismo. Um discurso digno das esperanças da 
Europa capitalista, que de há muito deseja remover todos 
os obstáculos que lhe impedem uma franca abertura com 
Espanha. Morto o símbolo da matança da guerra civil 
espanhola, em que se empenharam, muitas vezes de uma 
forma directa, amplos sectores da população europeia; 
mais francamente aberta a possibilidade de uma demago- 
gia liberalizante sem qualquer correspondência prática — a 
Europa prepara-se para acolher de braços abertos uma 
Espanha pretensamente liberta do franquismo. 

O discurso de Juan Carlos é feito de subtis nuances. 
Mesmo só em teoria, dá-se com uma mão o que se retira 
com a outra. Sob o signo da promessa da «concórdia 
nacional», promete-se justiça, promete-se escutar atenta- 
mente as exigências populares. Mas afirma-se simultanea- 
mente que o povo espanhol — «um grande povo como o 
nosso», diz-se à grandiloquente maneira medieval — está 
em «pleno período de desenvolvimento cultural, de mudan- 
ça de geração e de crescimento material» (frutos do 
fascismo, sem dúvida...). Elogia-se o respeito da História, 
num momento em que a História próxima é feita de 
perseguições, de opressão, de miséria, de assassinatos. 
Fala-se de reconhecimento de «direitos sociais e económi- 
cos» e mesmo de pleno emprego, e pede-se simultanea- 
mente a exploradores e explorados que unam as mãos 
para alcançar inexistentes objectivos comuns. Faz-se a 
apologia da «participação de todos nos foros de decisão, 
nos meios de informação, nos diversos níveis educativos e 
no «controle» da riqueza nacional.» E nem uma simples 
amnistia é decretada. Este o fundo das reais intenções da 
CONCÓRDIA NACIONAL. Uma «concórdia nacional» que 
já outrora, na boca de Franco, significou apelo à unidade 
das suas fileiras, e reforçada repressão aos que se lhe 
opúnham. 

Enquanto Arias Navarro afirmava com ridículo 
dramatismo: 

«A Espanha não está viúva, está orfã»; en- 
quanto os apaniguados de Franco gritavam o hino 
fascista sobre a sua tumba; enquanto na Praça do 
Oriente era erguida uma bandeira espanhola com O 
elucidativo dístico; «Pinochet—Espanha e Chile— 
o mesmo combate contra o comunismo» — a 
repressão continuava nas ruas de Espanha. Estu- 
dantes universitários eram presos pela polícia de 
Saragoça. Trabalhadores espanhóis faziam do fu- 
neral de três camaradas da indústria automóvel, 
vítimas de uma explosão de gaz na fábrica onde 
trabalhavam, uma das maiores manifestações ulti- 
mamente vistas em Madrid. 

Como o povo de Espanha, o mundo progressis- 
ta encarou com alívio a morte de Franco. Com alívio 
e uma esperança baseada na luta popular. Não nas 
pretensas cedências democráticas da anacrónica 
monarquia restaurada. 

O mundo capitalista volta a falar de estratégia. 
Dos seus planos para a Espanha e para a Península 
Ibérica. Para Portugal vê duas alternativas — o 
retomo do fascismo, que defende e financia, ou a 
irreparável evolução socialista. Um «mai» que seria 
necessário não se propagar a toda a Península. Em 
nome da «importância estratégica da Península 
Ibérica». Em nome da preservação dos valores da 
«civilização ocidental» no mundo capitalista euro- 
peu. Por isso se apressa a dar o seu apoio ao falso 
«liberalizante» Juan Carlos. Manejando diplomati- 
camente as expressões de pesar peia morte de 
Franco — incómodas e fortemente contestadas 
pelas forças progressistas nos seus próprios paí- 
ses —v estende a mão a Juan Carlos. Não é 
ocasional a presença do vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos, Rockefeller, em Madrid. Não é por 
acaso que Giscard d'Estaíng se deslocou a 
Espanha. Não é por acaso que o executivo da CEE 
prometa apoio ao novo rei de Espanha. Estão 
lançadas as bases do cerco do mundo capitalista 
aos anseios e à luta do poyo espanhol. Um cerco 
que as massas populares de Espanha saberão 
vencer. 

Peru: a reacção ataca 

no 8.° ano da Revolução 

A Revolução Peruana tornou-se alvo nas últimas 
semanas de uma ofensiva conjugada das forças da 
reacção interna, do imperialismo e de certos sectores da 
ultra-esquerda. No terreno político e no terreno económico 
as grandes conquistas realizadas nos sete anos decorridos 
desde 1968 são postas em causa pelas forças que se 
opõem à democracia e ao socialismo. 

Exactamente como aconteceu no Chile nas semanas 
que precederam o golpe fascista de 11 de Setembro de 
1973, a actual ofensiva contra-revolucionária tem como 
ponta de lança uma fanática campanha anti-comunista 
desenvolvida com o apoio de sete ou oito revistas privadas, 
financiadas pelo imperialismo e pela reacção. Paralela- 
mente a essa campanha (dirigida contra a esquerda militar 
e contra as grandes conquistas da Revolução) desenvol- 
ve-se outra na frente económica. Os grandes empresários 
capitalistas atacam a «propriedade social», exigem a 
supressão das «comunidades de trabalho» criadas no 
contexto da reforma da propriedade privada capitalista e 
começam a pedir o regresso dos militares revolucionários 
aos quartéis e a convocação de uma Assembleia Consti- 
tuinte. Essas duas últimas exigências são apoiadas pela 
APRA (um partido burguês que pretende ser socialista, 
mas não passa de um instrumento da política do imperialis- 
mo americano) e pelas seitas políticas que se intitulam 
maoístas. 

A substituição do general Velasco Alvarado pelo 
general Morales Bermudez na Presidência da República e 
as mudanças verificadas no Governo são os temas que 
servem de pretexto à reacção para a sua ofensiva 
contra-revolucionária. Por um lado investem contra as 

mudanças mais importantes verificadas na estrutura so- 
cio-económica do país. Criticam a Reforma Agrária, 
criticam as nacionalizações, criticam o movimento de 
massas, criticam a política de aproximação cultural e 
económica com Cuba e a URSS. Mas nada dizem a 
respeito dos métodos incorrectos e anti-populares que 
durante anos foram utilizados por ministros reaccionários e 
por altos funcionários corruptos que só agora foram 
saneados. A reacção trata de aproveitar aquele que foi, 
sem dúvida, um dos erros cometidos pelo actual Presiden- 
te. O general Morales Bermudez não alterou as normas 
que regem a imprensa diária, presentemente socializada. 
Mas autorizou que no sector de revistas fossem fundadas 
algumas empresas jornalísticas privadas. Autorizou 
também a reabertura de outras que haviam sido fechadas. 
Resultado; o Peru tem hoje uma série de revistas que 
desempenham ali o papel contra-revolucionário que em 
Portugal cabe aos semanários «Expresso», «Tempo», 
«Templário», «Barricada» e também a diários como «A 
Luta» e o «Jornal Novo». 

Em toda a América e até no próprio Peru não 
faltam elementos progressistas que manifestam a 
sua estranheza ante a violência da actual ofensiva 
da reacção, no 8.° ano de uma Revolução que 
destruiu a oligarquia agrária e vibrou golpes durís- 
simos no jmperialismo. Mas é precisamente porque 
a revolução avança e porque a aliança Povo-Forças 
Armadas se fortaleceu sob a Presidência de Mora- 
les Bermudez que a reacção ataca com desespero. 
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Numa lúcida análise da situação política, a 
Comissão Política do Partido Comunista Peruano 
chama a atenção para esse facto. «Esta ofensiva 
contra-revolucionária sem precedentes - assinala 
o documento - deve-se a que o processo se 
manteve e avançou durante sete anos, vencendo 
toda a espécie de obstáculos e derrotando sucessi- 
vas tentativas de voltar atrás. Deve-se ao facto de 
que as conquistas conseguidas até hoje, unidas 
aos grandes projectos de desenvolvimento que se 
iniciam, representam bases reais para o seu apro- 
fundamento e consolidação. Deve-se a que, através 
dessas conquistas se constroem os alicerces de 
uma nova' sociedade independente, realmente de- 
mocrática e humanista. Deve-se a que o Governo 
Revolucionário, na nova fase, sob a Presidência do 
general Morales Bermudez definiu com maior clare- 
za o seu propósito de inserir de maneira objectiva a 
participação das massas no processo e formulou 
de maneira mais directa e concreta a perspectiva 
Socialista na sociedade em construção.» 

Os nossos camaradas peruanos têm razão ao 
recordar uma evidência histórica que surpreendeu 
partidos e forças revolucionárias de todo o conti- 
nente americano e que impressionou até certos 
sectores da classe operária do Peru. «Assim como 
a maior contra-revolução corresponde mais revo- 
lução, a inversa também é verdadeira: a maior 
revolução, mais contra revolução». Trata-se, por- 
tanto, de um processo natural e inevitável de 
polarização de forças. 

A reacção não ousa ainda atacar de frente o 
Presisdente da República. Mas vê nele já um 
obstáculo aos seus planos, na medida em que 
surge copio o unificador de todas as tendências 
revolucionárias das Forças Armadas. Nos seus 
discursos de Puno e Cuzco, Morales marcou à 
Revolução novas tarefas. Reafirmou em primeiro 
lugar que a Revolução não se desviará da via 
Socialista. Não haverá concessões no combate ao 
imperialismo e à reacção interna. • Em segundo 
lugar, o saneamento na Administração Pública será 
intensificado. O Presidente deixou claro que os 
reaccionários e os corruptos devem ser afastados, 
sem contemplações da função pública. Em terceiro 
lugar, convocou todas as forças democráticas e 
revolucionárias identificadas com o processo a 
participar da formação da Frente Nacional de 
Defesa da Revolução, na qual desempenharão um 
papei decisivo as organizações populares de base. 

No seu oitavo ano, a Revolução Peruana enfren- 
ta uma ofensiva geral de todos os seus inimigos. É 
uma lição para aqueles que julgam que uma 
revolução se faz em dias ou meses. Mas do Peru 

. chegam-nos outras lições importantes. As Forças 
Armadas estão hoje mais unidas do que no início 
do processo e são generais revolucionários que 
defendem nas praças públicas a necessidade de 
reforçar a ligação entre o Exército e as organiza- 
ções populares de base. É o Presidente quem 
sugere a criação de comités que constituam uma 
Frente Nacional de Defesa da Revolução. 

Mercenários, investimento 

do imperialismo americano 

Segundo o jornal de Boston «Christian Science Moni- 
tor», várias centenas de cidadãos americanos responde- 
ram a anúncios publicados em diversas revistas dos EUA 
que apelavam para «combatentes sólidos» à procura de 
«trabalho» em terras africanas. Tais «combatentes» desti- 
nam-se a ser incorporados, como mercenários, no Exército 
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rodesiano, e são particularmente bem pagos pelo seu 
«serviço» — um cabo, por exemplo, recebe 900 dólares 
líquidos por mês (mais de 25 contos). 

Referindo-se igualmente à questão da incorporação de 
mercenários nos exércitos reaccionários, o diário inglês 
«Observer» afirma que mercenários norte-americanos 
participam juntamente com tropas regulares da República 
da África do Sul na agressão armada contra o Povo da 
República Popular de Angola. Uma rede terrorista, chefia- 
da directamente por fascistas portugueses, foi recente- 
mente detectada e desmantelada pelo MPLA. 

Hoje, em África, pela sua determinação em 
proceder à definitiva libertação do seu povo, pela 
importância decisiva que assume quanto ao futuro 
de todo o sudoeste africano, Angola é fulcro da 
grande batalha entre o neocolonialismo e as forças 
que lutam pela libertação do continente, contra o 
racismo, contra o poder das multinacionais. 

Mercenários de várias nacionalidades, enqua- 
drados por militares sul-africanos, zaírenses e 
antigos oficiais das forças colonialistas portugue- 
sas, têm vindo a actuar em Angola, desenvolvendo 
uma guerra de agressão contra o povo angolano. 
Técnicos brasileiros, franceses, israelitas e outros, 
formam todo um complexo aparelho de apoio 
logístico. Tropas provenientes da África do Sul edo 
Zaire atravessam a fronteira. A Unita e a FNLA estão 
a combater com armas fabricadas pelos EUA e por 
outros países. 

As denúncias relativas ao recrutamento de 
mercenários — independentemente da sua nacio- 
nalidade — para várias zonas da terra onde se 
travam batalhas decisivas, aponta para um proble- 
ma muito mais vasto. O problema da intervenção 
externa, e das formas que essa intervenção assu- 
me. A origem do dinheiro com que se pagam 
mercenários, com que se paga as actividades das 
agências provocatórias, com que se paga sabota- 
dores e arruaceiros profissionais. 

Porque tudo isto custa muito dinheiro. Neste 
tipo de «trabalho» não se conta, nem se poderia 
contar, com o espirito de militância. Mas com o 
poder atractivo do lucro sobre uma sub-gente que 
nada mais sabe fazer nem pensar. E quem paga é, 
sem dúvida, quem está vitalmente interessado em 
desviar povos e países da senda da revolução. 

Num encontro efectuado na Universidade de 
Toronto, sob os auspícios do Conselho Mundial da 
Paz, foi assinalada a intervenção das transnacio- 
nais e dos órgãos de espionagem norte-america- 
nos nos casos da Unidade Popular no Chile, 
Guatemala (1954), Bangladesh, Congo, e actual- 
mente em Angola. A paz mundial e a independência 
das nações está a ser ameaçada — afirmaram os 
delegados à Conferência, acrescentando que «os 
exemplos são claros nas ameaças de Gerald Ford e 
Henry Kissinger em invadir os campos petrolíferos 
dos, países membros da OPEP». 

É o dinheiro das multinacionais, dos grandes 
monopólios, que cobre as actividades provoca- 
tórias das organizações de espionagem, que arma 
exércitos contra os povos em luta pela sua liber- 
tação, que paga regiamente mercenários agindo 
onde é possível a actuação de grupos terroristas 
armados. Trata-se dum investimento como qual- 
quer outro. E um investimento particularmente 
lucrativo, que permite, porexemplo, recuperar para 
os domínios da sua exploração países como o 
Chile, alimentar o racismo com o fim de manter a 
força de trabalho a preços muito baixos e sem 
possibilidade de sindicalização (como na África do 
Sul), e, o que é mais importante, matar no ovo ou 
sufocar posteriormente movimentos revolucionári- 
os que viriam a engrossar as fileiras do mundo 
progressista, constituir exemplo encorajador para 
os povos que ainda se encontram sob o seu 
domínio. 

As multinacionais são agente da intervenção 
externa, não só directamente, mas também de uma 
forma indirecta, auxiliando a reacção interna 
sempre e onde o seu poder se encontra em perigo. 
É o caso das organizações-fantoche, directamente 
enfeudadas aos interesses do capital internacional. 
Mas é também o caso dos partidos políticos 
reaccionários, que defendem os interesses de 
classe do capitalismo no seu próprio país, e que 
podem sempre contar com importantes auxílios 
externos na sua obra de «pacificação democráti- 
ca», quer para a prática terrorista, quer para a 
planificação da linha a seguir, quer mesmo para a 
propaganda, que envolve uma táctica de desinfor- 
mação e intoxicação ideológica, propícia às mano- 
bras reaccionárias. 

Mercenários não são só os que a troco de 
dinheiro lutam noutras terras pelos interesses do 
capital. São também os que o fazem no seu próprio 
país, contra os interesses e até a vontade do seu 
próprio povo. São também os que são pagos para 
fazer arruaças, lançar bombas nas ruas da terra 
onde nasceram. 
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Por estes tubos gigantescos segue a água do rio Amudariá, destinada a regar as terras viraens dos desertas dr. i irh»»,.. .ic»s„ a 
das estações é de 1,352 metros cúbicos por segundo. Assim caminha ajndústria soviética posta ao serviço do progresso edalelfcidade do 

A POLÍTICA ECONÓMICA SOVIÉTICA 

Baseando-se nos princípios lenínístas os operários e camponeses 

da Rússia, unidos, construíram o Estado soviético, o primeiro 

Estado Socialista do mundo 

0 estado soviético — pri- 
meiro estado de operários e 
camponeses na história da 
humanidade nasceu e 
desenvolveu-se em condi- 
ções extremamente difí 
ceis, enquanto a desorgani- 
zação económica e a fome 
reinavam no país rodeado 
pelos países capitalistas 
hostis, A primeira guerra 
mundial e a guerra civil que 
se seguiu (1918-1920) co- 
locaram o país dos sovietes 
a dois passos da catástrofe 
sonómica. Em 1920, a in- 
dústria pesada produziu 

sete vezes menos que an- 
tes da guerra. A maior parte 
das fábricas e oficinas não 
funcionavam, as minas 
estavam destruídas, falta- 
vam os combustíveis, os 
transportes estavam quase 
completamente paraliza- 
dos. 0 sistema monetário 
estava desorganizado. 

A situação era também 
extremamente grave no 
campo. A produção agrícola 
constituía, em 1920, cerca 
de um terço da produção de 
antes da guerra, apesar de 
já nessa altura a agricultura 
da Rússia ser extremamen- 
te atrasada. Aos trabalha- 
dores da cidade e do campo 
faltavam os produtos de pri- 
meira necessidade: pão e 
carne, roupas e calçado, sal 
e fósforos. 

Foi nestas condições ex- 
tremamente difíceis que os 
operários e camponeses de 
vanguarda começaram a 
restabelecer a economia 
nacional, organizar uma 
vida económica normal. 

Num imenso país como a 
Rússia Soviética, onde pre- 
dominava a população 
camponesa, o sucesso da 
luta contra a desorgani- 
zação económica só podia 
ser assegurado na base da 
aliança da classe operária 
com o campesinato. Essa 
base foi criada pela Grande 
Revolução Socialista de 
Outubro. O governo soviéti- 
co libertou o campesinato 
do jugo dos grandes pro- 
prietários e capitalistas na- 
cionalizou a terra que foi 
entregue gratuitamente aos 
camponeses para ser tra- 
balhada. A população rural 
começou a receber um im- 
portante auxílio do estado 
soviético. Ela estava pronta 
a consagrar todas as suas 
forças para o reforçar. 

Contudo, a entrega da 
terra aos camponeses não 

resolvia todos os problemas 
do renascimento económi- 
co da Rússia Soviética. 
Uma política económica ju- 
sta, flexível e perspicaz, ca- 
paz de resolver os principa- 
is problemas da construção 
do socialismo num país 
economicamente débil e ar- 
ruinado pelas guerras, tinha 
uma enorme importância. 
Foi precisamente essa poli 
tica que assegurou a vitória 
do socialismo na URSS que 
foi defenida por Lenine e 
realizada pelos seus adep- 
tos e seguidores. 

A ideia principal do plano 
leninista de edificação do 
socialismo consistia em 
criar uma potente indústria 
socialista e, nesta base, re- 
organizar toda a economia 
do país, assegurar a passa- 
gem gradual e livremente 
consentida da pequena ex- 
ploração rural privada à 
grande produção colectiva 
mecanizada. Mas como 
construir fábricas e oficinas 
modernas num país agra- 
ário arruinado pelas guer- 
ras? Ou como criar os 
meios necessários à con- 
strução, à formação de qua- 
dros, à ajuda a prestar aos 
camponeses pobres? 
Como enfrentar o bloco 
económico organizado pe- 
los países do capital e re- 
stabelecer um mínimo de 
relações económicas exter- 
nas? Era necessário resol- 
ver todos estes problemas 
contando apenas com as 
suas próprias forças, com 
os recursos do país. E o 
estado soviético encontrou 
o único caminho justo que 
permitia resolver esses pro- 
blemas. 

ALIANÇA 
OPERÁRIO- 

-CAMPONESA: 
NECESSIDADE 

VITAL DA 
REVOLUÇÃO 

A condição principal para 
restabelecer a economia 
nacional e passar à con- 
strução do socialismo era o 
desenvolvimento das rela- 
ções económicas entre a 
indústria do sector público e 
as explorações campone- 
sas. Nessa época, só o 
comércio entre a cidade e o 
campo podia ser a forma 
mais aceitável desses 
laços. O campesinato tinha 
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necessidade de artigos in- 
dustriais. Por seu turno, a 
cidade necessitava de ma- 
térias primas agrícolas para 
a indústria e de produtos 
alimentares para a popu- 
lação urbana. 

Era necessário incentivar 
a produção e os transpor- 
tes, dar trabalho aos milh- 
ões de desempregados, ali- 
mentar os esfomeados, 
construir habitações nas ci- 
dades e vilas destruídas. 
Daí resulta que o desenvol- 
vimento das relações entre 
a cidade e o campo, a con- 
solidação da aliança econ- 
ómica entre os operários e 
os camponeses fosse umá 
necessiade vital para o 
país. 

Durante a guerra civil, o 
campesinato enviava ao 
estado todos os excedentes 
em víveres de que o exérci- 
to e a população urbana 
necessitavam. Após o fim 
da guerra civil, o governo 
soviético estabeleceu um 
imposto em géneros para o 
campesinato. A fim de inter- 
essar os camponeses pelo 
desenvolvimento da agri- 
cultura, o estado soviético 
autorizou-os a vender livre- 
mente os seus produtos no 
mercado para que tivessem 
possibilidade de, com os 
seus proventos, adquirir ar- 
tigos industriais. O estado 
soviético tomou nas suas 
mãos todo o poder político e 
os elementos mais impor- 
tantes da economia: a indú- 
stria pesada, os transpor- 
tes, os bancos. A terra, que 
ninguém podia comprar, 
vender ou alugar, era igual- 
mente propriedade do 
estado. 

Apoiando-se na indústria 
socialista, no sistema de 
financiamento e de crédito, 
no comércio de estado e no 
sistema de cooperativas, o 
estado soviético desapos- 
sou gradualmente os ele- 
mentos capitalistas ainda 
existentes na vida económi- 
ca do país. Para isso, foi 
primeiro necessário tomar 
medidas puramente econ- 
ómicas: impostos, compra 
do trigo pelo estado aos 
camponeses, venda de 
mercadorias no sistema de 
comércio de estado a 
preços fixos, ajuda aos tra- 
balhadores do campo. 
Tomaram-se medidas ad- 
ministrativas e repressivas 
contra os especuladores, 
sabotadores e elementos 
hostis. 

Assim utilizou o estado 
soviético as relações de 
mercado para restabelecer 
a economia nacional após a 
guerra, para lançar os ali- 
cerces da economia socia- 
lista. 

O restabelecimento da in- 
dústria, o aumento das 
áreas semeadas e da capa- 
cidade comercial das explo- 
rações camponesas, o in- 
cremento das relações co- 
mercias entre a cidade e o 
campo e a consolidação da 
aliança dos operários e 
camponeses, o restabeleci- 
mento da estabilidade do 
sistema monetário, o mel- 

horamento das condições 
materiais dos trabalhadores 
da cidade e do campo: tudo 
isto confirmou de forma not- 
ável a justeza da política 
económica leninista duran- 
te os primeiros anos de exi- 
stência do estado soviético. 

0 DESEMPREGO É DESCONHECIDO NA RDA 

As condições que criam o desemprego - exploração, propriedade 

privada dos meios de produção, concorrência - desaparecem com 

o socialismo. A República Democrática Alemã e os outros países 

socialistas desconhecem completamente o desemprego, bem como 

outras crises sociais que são próprias do sistema capitalista 

Como é possível que a 
crise universal circunde os 
países socialistas, não os 
atingindo? Como é 
possível, por exemplo, que 
a República Democrática 
Alemã desconheça comple- 
tamente o problema do de- 
semprego? 

A Constituição e o Código 
do Trabalho da República 
Democrática Alemã ga- 
rantem, a cada cidadão, 
sem distinções de sexo, 
idade ou origem social, o 
direito ao trabalho. Aplica- 
se o princípio de salário 
igual para trabalho igual. 

Como é que actua o 
Estado no sentido de reali- 
zar, na prática, esse direito, 
criando e oferencendo os 
postos de trabalho neces- 
sários e suficientes? 

Na República Democráti- 
ca Alemã, está prevista a 
construção ou a moderni- 
zação, no período de 1976 a 
1990, de três milhões de 
habitações. Além disso, 
serão construídas creches, 
jardins de infância, escolas, 
supermercados, policlíni- 
cas, instalações culturais e 
desportivas. Com a reali- 
zação deste programa de 
construções habitacionais 
prevê-se que este sector 
será um dos que apresen- 
tará maior índice de cresci- 
mento no conjunto da eco- 
nomia nacional. Trata-se, 
com efeito, do maior projec- 
to de investimentos da Re- 
pública Democrática 
Alemã. 

Ainda relacionada com 
este aspecto, é natural que 
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Na República Democrática Alemã, tal como nos outros países socialistas, os trabalhadores não 
conhecem o desemprego. O direito ao trabalho é uma garantia de todos os cidadãos. As crises sociais 
que assolam o mundo capitalista não se fazem sentir nos países em que acabaram a exploração e a 

propriedade privada dos meios de produção 

se verifique uma grande 
procura de materiais de 
construção, incluindo má- 
quinas e outros utensílios. 
Mas tudo foi examinado e 
planeado a tempo, sobretu- 
do as forças produtivas. O 
número de oportunidades 
para a formação nas mais 
diversas especialidades, de 
acordo com o programa ha- 
bitacional, assegura a cada 
novo profissional trabalho 
na profissão aprendida. Na 
capital da RDA, três em 

cada dez jovens iniciarão a 
aprendizagem numa profis- 
são ligada à construção 
civil. 

A CONSTRUÇÃO 
DO SOCIALISMO 

E O FIM DO 
DESEMPREGO 

0 NAZISMO DOBROU 

OS JOELHOS EM PRAGA 

A17 de Novembro de 1939, o ocupante nazi invadiu as escolas 
superiores checas, fuzilou estudantes, enviou-os em massa 
para campos de concentração. Longe de alcãnçar os seus 
objectivos, a Alemanha hitleriana desmascarou-se. Hoje, o 17 
de Novembro é celebrado como o Dia Internacional dos 
Estudantes 

O 17 de Novembro de 1939, dia da brutal intervenção dos ocupantes nazis 
contra as escolas superiores checas, os seus estudantes e professores, transfor- 
mou-se numa data importante na história da luta antifascista, É um dia de 
solidariedade da luta da juventude de todas as nações amantes da paz e da 
liberdade e, também, um dia de recordação dos acontecimentos de Novembro do 
ano de 1939, quando os estudantes checos foram as primeiras vítimas do nazis, 
sentiram todo o peso da sua perseguição. 

Em 1975, os estudantes checoslovacos e com eles toda a opinião pública 
progressista mundial recordam especialmente, nesta ocasião, os sessenta anos de 
nascimento de Jan Opletal (31.12.1915), que foi nessa altura uma das primeiras 
vítimas do fascismo. 

Os nazis alemães, que em Março de 1939 ocuparam os países checos e 
formaram o «Protectorado» sob a administração alemã, empenharam-se em 
liquidar no País toda a cultura e ensino checos, como também toda a nação. Ao 
mesmo tempo chegaram à conclusão que um dos principais fossos para os esforços 
da germanização era a intelectualidade checa. A acção do 17 de Novembro foi, por 
conseguinte, uma parte do plano para a solução do «problema checo», rápida e 
enérgica ao estilo fascista. 

Recordemos alguns dos acontecimentos históricos dessa época. 
Desde os começos de Outubro de 1939 apareceram prospectos e folhetos em 

Praga e no campo, apelando para a realização a 28 de Outubro, dia do aniversário 
da independência da Chescolováquia (a 28 de Outubro de 1918 fora declarada a 
independência da República Checoslovaca, surgida depois da queda da monarquia 
austro-húngara), de uma manifestação pela libertação do País. Fora preparada 
como parte integrante das acções massivas antifascistas, nas quais participaria 
todo o povo e principalmente a classe operária dirigida pelo Partido Comunista da 
Chescolováquia na ilegalidade. A ela aderiram os estudantes progressistas. 

No dia do aniversário da Chescolováquia realizaram-se grandes manifestações 
em todo o centro de Praga. Pelas ruas marcharam multidões de patriotas. 
Naturalmente, os fascistas tentaram barrar-lhes o caminho com as armas. O dia 
terminou com um balanço triste: várias centenas de detidos, um morto e centenas de 
feridos. Entre eles encontrava-se o estudante de medicina de 25 anos e natural da 
Morávia, Jan Opletal, cujos ferimentos provocaram a sua morte alguns dias depois. 

No dia dos funerais de Opletal, a 16 de Novembro, os estudantes de Praga 
manifestaram-se contra a falta de direitos e contra o terror fascista. Como resposta a 
esta acção massiva, a 17 de Novembro efectuou-se a brutal intervenção dos 
ocupantes contra a intelectualidade. Os polícias alemães ocuparam em Praga, Brno 
e noutras cidades, as escolas superiores e os internatos dos estudantes, trataram 
cruelmente os seus habitantes e muitos deles foram transportados para as prisões. 
O procedimento bárbaro dos nazis é comprovado pelo exemplo do que sucedeu no 
internato de Masaryk em Praga. Às três e meia da manhã, o internato foi cercado 
pela polícia alemã armada, que sem aviso começou a disparar contra as janelas 
abertas. Em seguida expulsaram os estudantes dos seus quartos, forçando ao 
mesmo tempo as portas com as coronhas das suas armas, disparando contra eles. 
Arrastaram os estudantes pelos cabelos, bateram-lhes com paus e ao pontapé. Nas 
salas de conferências ordenaram aos estudantes mais velhos que se despissém e, 
semi-nús, colocaram-nos com os braços ao alto contra a parede. Depois, por 
grupos, levaram-nos em camiões. No internato de Masaryk havia naquela altura 
aproximadamente 850 estudantes; o número de feridos nunca foi comprovado. No 
internato próximo foi fusilado o estudante de teologia Frantisek Janecky. 

Aos presos dos internatos juntaram-se ainda outros, que os nazis detiveram em 
casa dos seus pais. Nove estudantes foram nesse dia fuzilados e dos 1.300 levados 
à força, mais de 1.200 foram deportados para campos de concentração, onde 
muitos morreram. Ao entardecer do dia 17 de Novembro saiu a notícia oficial sobre o 
encerramento das escolas superiores no protectorado da Boémia e Morávia. 

O martírio dos estudantes não foi em vão. Os acontecimentos de Outubro e 
Novembro mostraram ao mundo que a maioria absoluta da nação permaneceu fiel 
ao seu Estado e estava disposta a fazer por ele os maiores sacrifícios. A Alemanha 
hitleriana desmascara-se. 

No ano de 1941, no Congresso Internacional dos Estudantes, celebrado em 
Londres, os jovens delegados decidiram, em homenagem aos estudantes patriotas 
checos, que o dia 17 de Novembro se celebraria como o dia Internacional dos 
Estudantes. Nessa época muitos estudantes já experimentavam noutros países os 
«benefícios da cultura» nazi. 

Para as pessoas progressistas em todo o mundo, o 17 de Novembro está 
sempre vivo: a palavra de ordem é lutar por um mundo melhor e mais justo. 

Tal como na indústria da cons- 
trução civil, também os outros ra- 
mos industriais se orientam a longo 
prazo, não só quanto ao número 
dos que se formam e devem for- 
mar, mas também quanto aos pla- 
nos de formação. Os que passam 
pelo Curso politécnico de dez 
séries - que todos podem comple- 
tar - alcançam um nível teórico e 
prático sólidos, o que possibilita 
uma actividade qualificada na pro- 
fissão escolhida e aprendida, 

O mesmo se pode dizer relativa- 
mente "aos estudos técnicos e 
especializados. Cada estudante 
que tenha estudado 4 ou 5 anos, 
após a prestação dos exames tem 
um posto de trabalho plenamente 
garantido. 

É muito importante o facto de a 
assistência do Estado não se li- 
mitar a oferecer uma possibilidade 
única aos que concluem os estu- 
dos. Oferece-se muito mais a cada 
um. Existe um amplo sistema esta- 
tal e empresarial destinado à pos- 
terior formação profissional. Esse 
sistema concede determinadas fa- 
cilidades a todos, sejam homens 
ou mulheres, tenham vinte ou cin- 
quenta anos, para a conquista de 
novos conhecimentos. Deste 
modo, muitos podem aprender a 
utilizar máquinas novas e altamen- 

te produtivas. Mas nunca, em caso 
nenhum, essa racionalização da 
produção implica desemprego. Na 
RDA, a racionalização não está 
ligada ao desemprego, uma vez 
que, antes de ser posta em prática, 
é discutida pelos trabalhadores. 

Essa segurança de trabalho, 
orientada no sentido de responder 
às necessidades dos que traba- 
lham e decorrente da política eco- 
nómica posta em execução, só é 
possível porque os meios de pro- 
dução pertencem aos trabalhado- 
res. As condições que criam o 
desemprego são liquidadas com o 
socialismo: a propriedade privada 
dos meios de produção, a explo- 
ração, a luta de concorrência e a 
crise e insegurança sociais que 
essas condições acarretam 

NO SOCIALISMO 
NÃO HÁ 

DESEMPREGO 

A economia socialista planifica- 
da, a formação e emprego das 
forças produtivas merecem grande 
atenção, ultrapassando as frontei- 
ras, O número de jovens que parti- 
cipa nos projectos bilaterais e mul- 
tilaterais realizados no âmbito do 
Conselho de Ajuda Mútua Econ- 
ómica (CAME) cresce permanen- 
temente. 

A situação é totalmente diferente 
no âmbito do Mercado Comum 
Europeu (CEE), onde cada um 
procura resolver o seu problema à 
custa de outro. 

Ao contrário, a integração socia- 
lista fortalece a economia de cada 
país integrado no sistema. Por isso 
mesmo, no socialismo, agora ou no 
futuro, não há nem haverá lugar 
para crises ou insegurança social. 

^ edições 

CURSO BÁSICO 

DO 

COMUNISMO 

CIENTÍFICO 

AO LEITOR 

As Edições «Avante!» vêm apresentar ao público leitor 
português o primeiro volume do Curso Básico do Comunismo 
Científico, importante obra de formação teórica e de esclarecimen- 
to ideológico. 

Este Curso reúne e elabora cientificamente as experiências de 
outros povos na construção do socialismo e do comunismo, e 
assim demonstra e comprova que as vitórias alcançadas pelos 
países socialistas são, por um lado, obra e fruto do esforço criador 
porfiado e inquebrantável da classe operária e das massas 
trabalhadoras, e por outro o resultado concreto, prático, objectivo, 
da teoria marxista-leninista, único guia para a acção capaz de 
levar o proletariado ao futuro que traz nas mãos. E isto permite-nos 
salientar dois pontos deveras importantes; 

1.0 Quanto melhor soubermos e compreendermos por que 
lutamos, e quais os pressupostos e as condições da vitória que 
não nos escapará, mais decisivos serão os golpes que, com 
certeza infalível, nós, operários, camponeses e demais trabalha- 
dores deste País, desferiremos contra as forças do passado, da 
opressão e da exploração. 

2." O que outros fizeram, nós faremos também. E fá-lo-emos 
com a nossa energia revolucionária, com a nossa vontade firme, 
com a nossa iniciativa criadora. E com a ajuda e a solidariedade de 
quantos o fizeram já, e de todos os outros — os que, por essa 
Europa fora, por esse mundo fora, ganham alento com o que já 
conseguimos fazer. 

O Curso Básico do Comunismo Científico, ainda que básico, é 
um livro importante. Informando, forma; esclarecendo, ensina; 
formando e ensinando, educa,' e prepara a prática revolucionária e 
científica da construção da história. Da história que começou em 
1917, no País dos Sovietes, com a Grande Revolução Socialista 
de Outubro. E o Povo português quer sair da pré-história que é a 
sociedade de classes antagónicas, da opressão, da exploração 
capitalista, da guerra imperialista de rapina, do colonialismo e do 
neocolonialismo, da opulência de uma minoria parasitária, e do 
trabalho, da miséria, da fome, do analfabetismo, do obscurantis- 
mo, da degradação física e moral da imensa maioria da humani- 
dade. 

Colocamos, pois, este Curso nas maos dos nossos operários 
industriais e rurais, dos camponeses, de todos os trabalhadores, 
da nossa juventude. E com certeza de que nada poderá deter-nos 
na npssa marcha para o socialismo.. 

Edições «Avante!" 

FEIRA POPULAR 
ACTIVIDADE DO STAND DO «AVANTE!» 

NO FIM DE SEMANA 
LÊ O PRÓXIMO «AVANTE!» 
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A QUEM APROVEITA O «APARTHEID» ? 

O apartheid está historicamente condenado. Todos os que o 

defendem e apoiam serão um dia severamente punidos pelo 

tribunal dos povos 

A volta do regime racista 
da República da África do 
Sul, o torno do isolamento 
político aperta-se. As ondas 
do movimento de libertação 
nacional ultrapassam as 
fronteiras. Cada vez um 
maior número de países fe- 
cham as suas representa- 
ções diplomáticas em Pre- 
tória e rompem relações 
com a RAS. Nestas condi- 
ções, o Governo Vorster 
procura febrilmente apoios 
externos, qualquer que seja 
a sua proveniência. Ele 
apela principalmente para o 
capital estrangeiro, para os 
monopólios internacionais. 

De facto, esses mono- 
pólios, descurando a atitude 
oficialmente tomada pelos 
governos dos seus Estados 
(e gozando por vezes da 
sua complacência tácita), 
são desde já um dos princi- 
pais apoios financeiros, poli 
ticos e mesmo militares do 
racismo, e do apartheid no 
sul de África. 

O apartheid está histori- 
camente condenado,o que 

ver, o africano ganha em 
média 7 libras esterlinas por 
semana, enquanto que o 
salário mínimo de um oper- 
ário branco é de 146 libras. 

Aliás, os monopólios na 
RAS obtêm, segundo os da- 
dos oficiais, em média, com 
os impostos deduzidos, um 
lucro de 10% sobre o capital 
(ou seja, duas vezes mais 
que nos Estados Unidos ou 
na Grã-Bretanha). Uma so- 
ndagem de selecção efec- 
tuada junto de 250 grandes 
companhias, mostrou que 
essa taxa foi diminuída, por- 
que na indústria têxtil é de 
16%, na indústria química 
de 19%, na indústria de 
máquinas agrícolas e na 
electro técnica é de 20%, no 
comércio grossista é de 
22% e na construção é de 
23%. 

Portanto não é de admirar 
que os investimentos 
estrangeiros, durante os úl- 
timos cinco anos tenham 
duplicado na RAS, e atinjam 
agora 7,8 biliões de rands (o 
rand da RAS vale 0,62 libras 
esterlinas ou 1,48 dólares 
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quer "dizer que o dinheiro é 
investido num empre- 
endimento votado a uma 
próxima falência. Assim, 
numerosas companhias de 
seguros e mesmo institui- 
ções oficiais dos países oci- 
dentais recusam garantir in- 
vestimentos, em ambiente 
de racismo e de apartheid. 
Se, contudo, esses, investi- 
mentos se fazem, é unica- 
mente porque os mono- 
pólios descontam da parte 
da RAS um «salário do 
medo» mais sedutor que em 
qualquer outra região do 
mundo. 

Digamos para começar 
que o sub-solo da África do 
Sul é rico em matérias das 
quais algumas, nas cir- 
cunstâncias actuais, são 
particularmente preciosas: 
o urânio, o ouro, a platina, 
os diamantes. Às áreas de 
extracção tradicional — o 
Transval e o Estado livre de 
Orange — vieram juntar-se 
os riquíssimos jazigos, há 
pouco descobertos, na 
Namíbia. 75% do ouro im- 
portado para os países ca- 
pitalistas provêm actual- 
mente da África do Sul. Os 
Estados Unidos recebem 
dela 57% do vanadium de 
que necessitam, 40% do 
crómio; para os estados do 
Mercado Comum, vão 47% 
de manganésio e 29% de 
crómio; para o Japão 31% 
do manganésio e 53% do 
crómio. Com a falta cre- 
scente das matérias primas 
nos países ocidentais, es- 
sas riquezas são de grande 
valor para os monopólios. 

E mais ainda, eles são 
também seduzidos pelo 
baixo preço da mão de-de- 
-obra. Na República da 
África do Sul, os salários 
dos operários africanos não 
mudam desde há perto de 
meio século. Cerca de me- 
tade deles são emigrantes. 
Eles estão instalados em 
«ghettos» industriais nos ar- 
redores das grandes cida- 
des, e estão privados de 
todos os direitos cívicos. Os 
sindicatos são praticamente 
proibidos, as greves são fe- 
rozmente esmagadas. Du- 
rante os últimos 20 meses, 
cerca de 80 mineiros africa- 
nos caíram sob as balas dos 
polícias, em conflitos de tra- 
balho. 

Os salários dos africanos 
são inferiores aos dos 
brancos cerca de 5,5 vezes 
na indústria de transfor- 
mação e no comércio gros- 
sista, 6 vezes na construção 
e nos transportes e nas 
minas chegam a ser de 16 
vezes inferiores. Em Dur- 
ban, numa fábrica do mono- 
pólio anglo-holandès Unile- 

dos EUA). 58% desses in- 
vestimentos são ingleses, 
24% são alemães ocidenta- 
is, 15% são americanos. No 
total, em 1974 conheciam- 
-se na RAS 1632 compan- 
hias estrangeiras. 

Os magnates ocidentais 
do petróleo, principalmente 
a Shell, British Petroleum, 
Total, Gulf Oil, abastecem a 
RAS de petróleo, matéria 
que nessa região do mundo 
é rara. 

A RAS é igualmente um 
grande importador da tec- 
nologia ocidental, principal- 
mente em ramos como a 
metalurgia, a química, as 
comunicações, as constru- 
ções mecânicas, a energ- 
ética nuclear, o fabrico de 
armas. 

Por fim, numerosas fir- 
mas ocidentais tornaram-se 
nos elos de apoio dos inter- 
esses da RAS nos seus 

países; quanto â Lonrho 
britânica ela encontra por si 
o meio de preencher essas 
funções em certos países 
independentes de África. 

O TRIBUNAL 
DOS POVOS 

OS JULGARÁ 

A essa aliança de neg- 
ócios junta-se a comunida- 
de espiritual dos ideólogos 
do apartheid e de nume- 
rosos «managers» das 
companhias estrangeiras 
da RAS. 

«Estou 100% de acordo 
com a política dos bantu- 
stãos», declarou o director 
da sucursal da Corporação 
americana internacional 
Harvester. «É razoável no 
duplo plano político e econ- 
ómico. As minhas simpatias 
vão para o que o governo 
sul-africano tenta fazer, 
porque não estou interessa- 
do em ver uma multidão de 
negros a vadiarôm perto da 
minha casa». O represen- 
tante de Ford, como lhe 
perguntassem se ele tinha 
amigos entre a população 
autóctone, respondeu com 
a candura do racista ameri- 
cano: «Não. Não tinha nen- 
humas relaçõeá com eles 
nos Estados Unidos, não 
vou a casa deles aqui, e se 
voltar para os EUA tenciono 
fazer o mesmo». 

O negócio comum dos 
monopólios internacionais e 
do governo racista de Pre- 
tória faz deles parceiros na 
luta contra o movimento de 
libertação nacional, no país 
e fora das suas fronteiras. 
As corporações ajudam o 
regime a arranjar um poten- 
cial militar-industrial. A Im- 
perial Chemical Industries e 
a De Beers construíram na 
RAS uma fábrica de muni- 
ções. A firma francesa Mar- 
eei Dassault fornece aviões 
de combate e helicópteros. 
A maioria dos grandes for- 
necedores do Pentágono 
estão representados por fi- 
liais, e a escandalosamente 
célebre ITT consagra 70% 
das suas operações na 
RAS ao fornecimento de 
armas aos racistas. 

Apesar das resoluções 
do Conselho de Segurança, 
o território da RAS é hoje 
uma via de trânsito para as 
entregas de armas e de 
material estratégico ao regi- 
me de Smith, na Rodésia. 
Em contrapartida, os mono- 
pólios apropiam-se do man- 
ganésio, do crómio, do 
tabaco. 

Os monopólios interna- 
cionais são cúmplices da 
exploração dos recursos 
naturais e da população da 
Namíbia, país ilegalmente 
rebaixado, pelo regime de 

Vorster, para a categoria de 
colónia. Imensas concess- 
ões na Namíbia foram con- 
cedidos à De Beers (dia- 
mantes), Rio Tinto-Zinc (ur- 
ânio, cobre, molibdénio), à 
Shell, à British Petroleum 
(petróleo), à US Steell (min- 
ério de ferro), e a outras 
companhias ocidentais. 

As actividades dos mono- 
pólios internacionais alia- 
dos do regime racista não 
escaparam à opinião mun- 
dial. Os monopolistas sen- 
tem já o impacto dos prote- 
stos gerais. Isso obriga-os a 
mudar de táctica, a disfarçar 
e mesmo a fazer concess- 
ões à opinião pública. A 
Dupont retirou a sua marca 
da sua sucursal na RAS. A 
ASEA sueca desistiu de 
vários projectos de carácter 
manifestamente coloniali- 
sta. A Polaroid americana 
tentou mesmo acabar na 
sua fábrica, na RAS, com a 
discriminação dos oper- 
ários autóctones, em ma- 
téria de salários. «Os quatro 
anos de luta da Polaroid 
contra o apartheid, à qual foi 
dada tanta publicidade, não 
deu nada de bom aos habi- 
tantes negros da RAS», di- 
zia o correspondente da 
France-Press em Joanes- 
burgo. O material fotográfi- 
co da Polaroid é utilizado 
pelos racistas para fazer os 
passaportes usados para 
estabelecer a identidade 
dos africanos e controlar as 
suas deslocações. Na 
direcção da firma que repre- 
senta a Polaroid na RAS 
não há um único africano, 
embora a companhia tenha 
destinado uma quantia de 
300 000 dólares, mais ou 
menos, para a instrução e 
formação de quadros entre 
a população autóctone da 
RAS. 

A população autóctone 
da RAS, oprimida pelos ra- 
cistas, toma cada vez mais 
consciência da sua situ- 
ação. Um movimento sindi- 
cal clandestino é desenvol- 
vido. Apesar da repressão, 
houve durante os.újtimos 20 
meses cerca de 300 greves, 
nas quais participaram 
76 000 pessoas. As centra- 
is sindicais nacionais e in- 
ternacionais dos países de- 
senvolvidos dão ajuda e as- 
sistência ao proletariado 
africano. Multiplicam-se as 
acções de solidariedade 
pan-africana. Elas têm 
como objectivo quebrar a 
ditadura da minoria branca. 

Os monopólios interna- 
cionais, tendo selado uma 
odiosa aliança com Vorster, 
encontram-se, tal como ele, 
isolados. Ao seu lado, eles 
comparecerão um dia pe- 
rante o tribunal dos povos 
que lhes pedirá severamen- 
te contas. 

ANGOLA LUTA, TRABALHA E PRODUZ 

A coligação Invasora do território angolano já não 

consegue perturbar a produção e as tarefas do ensino 

que os trabalhadores levam a cabo em Angola. As 

FAPLA avançam em todas as frentes, expulsando o 

invasor imperialista 

«A situação militar em 
Angola continua a evoluir 
favoravelmente às forças 
nacionais que nos últimos 
dias têm registado avanços 
significativos sobre o terre- 
no, corri especial destaque 
para a frente norte, onde 
foram recuperadas grandes 
quantidades de armamento 

►e munições, abandonados 
pelos exércitos mercen- 
ários a soldo do imperialis- 
mo», anunciou esta manhã 
o comandante Júlio de Al- 
meida, do Comissariado 
Político do Estado Maior 
das FAPLA. 

Em resultado do esforço 
de guerra dos combatentes 
do MPLA, a libertação das 
zonas ocupadas ainda mili- 
tarmente pela coligação 
UPA-FNLA-UNITA-ELP- 
ZAIRE-ÁFRICA DO SUL, 
está a desenvolver-se a um 
ritmo mais ou menos rápido, 
permitindo que o povo tra- 
balhador dessas áreas reto- 
me a produção e as tarefas 
do ensino, que constituem 
importantes frentes de luta 
no contexto do processo 
revolucionário em curso ne- 
ste país. 

Durante um encontro que 
decorreu esta manhã, numa 
unidade militar de Luanda, 
entre representantes dos 
orgãos de informação acre- 
ditados em Angola e os 

comandantes Júlio de Al- 
meida e Ndalo, este último, 
que dirigiu as operações de 
limpeza na zona do Caxito e 
Barra do Dande, varrendo 
de lá a presença dos lacaios 
do imperialismo, foi apre- 
sentada grande quantidade 
de armamento ligeiro e pe- 
sado, assim como muni- 
ções que constituem uma 
pequena parte do material 
recuperado ao inimigo tanto 
no Caxito como na Barra do 
Dande. 

Desse material, fabricado 
em diversos países, como 
os Estados Unidos, China, 
Bélgica, Alemanha Ociden- 
tal, e França, destacam-se 
canhões e morteiros de 
grande calibre, explosivos e 
munições diversas. Todas 
as caixas contendo material 
proveniente dos Estados 
Unidos, apresentam rótulos 
referindo tratar-se de ofer- 
tas... ao povo zairense. 

ANGOLA 
ESTABELECEU 

RELAÇÕES 
DIPLOMÁTICAS 

COM A 
CHECOSLOVÁQUIA 

O Ministério Angolano das Rela- 
ções Exteriores comunica que fo- 
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SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL CONTRA 0 FASCISMO 

A luta das classes trabalhadoras contra a exploração e a repressão 

desenrola-se em todos os locais e a todos os níveis. Por isso se 

impõe a solidariedade com os povos que hoje mais sofrem a 

opressão fascista, como seja o caso do Chile, Espanha, Brasil e 

Uruguai. O inimigo é o mesmo e urge derrotá-lo. A solidariedade 

internacional e a unidade de todos os trabalhadores conduzirá à 

vitória final 

ram estabelecidas relações di- 
plomáticas com a República Socia- 
lista Checoslovaca. E o seguinte o 
teor do acordo: «Os governos da 
República Popular de Angola e da 
República Socialista Checoslova- 
ca, animados pelo desejo de de- 
senvolver a cooperação mútua 
com base nos princípios da amiza- 
de, do respeito mútuo pela sobera- 
nia e integridade territotial, da igu- 
aldade e das vantagens recípro- 
cas, decidiram estabelecer rela- 
ções diplomáticas ao nível de em- 
baixada a partir de onze de No- 
vembro de 1975». 

DIA DO 
PIONEIRO 

Pela primeira vez em liberdade, 
Angola comemorou ontem o Dia do 
Pioneiro, assinalando o bárbaro 
assassinato pelas tropas coloniali- 
stas de um jovem estudante, Augu- 
sto N Gangula abatido na zona da 
III Região Militar do MPLA, no dial 
de Dezembro de 1968, por se 
negar a indicar o local onde funcio- 
nava uma base operacional dos 
patriotas angolanos. 

O dia não foi feriado, pois os 
trabalhadores angolanos integra- 
dos na palavra de ordem «produzir 
é resistir», acorreram aos seus 
postos de trabalho. Apenas as 
crianças das escolas tiveram o dia 
livre. Participaram, contudo, em 
diversas manifestações alusivas à 
data. Nos bairros de Luanda, foram 
acesas fogueiras do pioneiro. O 
Presidente Agostinho Neto, rece- 
beu. domingo à tarde, nos jardins 
do Palácio, todos os pioneiros de 
Luanda, para confraternizar com 
eles. 

O exemplo recente do Chile, em 
que convém meditar, exige a soli- 
dariedade internacional na luta 
contra a opressão e o terror fasci- 
sta que se abateu sobre aquele 
país da América Latina. 

Destruindo as liberdades mais 
elementares e forçando as classes 
trabalhadoras e a pequena bur- 
guesia a uma situação de escrava- 
tura, apenas semelhante aos tem- 
pos recuados da idade média, o 
regime assassino de Pinochet pro- 
cura, deste modo, reganhar para o 
capitalismo internacional, espe- 
cialmente para o imperialismo ian- 
que, todos os benefícios e lucros 
chorudos que o grande capital 
tinha alcançado, naquele país, e 
não só, através da exploração dos 
trabalhadores e das camadas da 
pequena burguesia, fomentando e 
financiando para isso governos 
corruptos que não exilavam e não 
exitam em defenderem os interes- 
ses dos grandes monopólios - 
sejam eles norte-americanos, in- 
gleses, franceses, sul-africanos ou 
de qualquer outra nacionalidade - 
em vez de procurarem salvaguar- 
dar os interesses nacionais em 
geral e das classes trabalhadoras, 
em particular já que é nelas que se 
articula toda a produção e o desen- 
volvimento da riqueza, riqueza 
essa que não pode serprefença de 
uma minoria priveligiada que não 
trabalha e não conhece sequer o 
significado do verbo trabalhar, mas 
que é urgente repartir por todos 
aqueles que dão o seu esforço 
quotidiano e sem os quais um pais 
não pode sobreviver. 

É urgente pois a solidariedade 
internacional para com o Chile. E 
não só. O fascismo abate-se 
também ou continua a subsistir - 
sempre com o apoio incondicional 
do capitalismo internacional - na 
Espanha, Brasil e Uruguai. 

E é urgente a solidariedade in- 
ternacional para com os povos 
oprimidos desses países, na medi- 
da em que a luta entre oprimidos e 
opressores não se processa ape- 
nas a nivel do país, mas sim à 
escala internacional. A vitória das 
classes trabalhadoras num recanto 
qualquer do globo representa uma 
derrota mais para o poder dos 
grandes monopólios e servirá de 
estímulo e indicará o caminho para 
os povos que ainda estão a sofrer a 
opressão e o terror levando-os a 
caminhar cada vez mais firme e 
decididamente na batalha da liber- 
dade. 

O imperialismo, o poder dos 
monopólios sabe próximo o seu 
fim. Por toda a parte se avolumam 
as vitórias das classes trabalha- 
doras, de que a libertação do Viet- 
name do Sul é o exemplo recente 
mais flagrante. Outros países co- 
meçam a enveredar por uma políti- 
ca de independência nacional con- 
trariando assim os intentos explo- 
radores do capitalismo internacio- 
nal. Uma onda de liberdade assola 
todo o mundo. Por tudo isto o 
imperialismo agarra-se desespe- 
radamente às posições que ainda 
ocupa. Não hesita em prender in- 
discriminadamente e em matar 
para fazer valer os seus direitos. 
Incapaz de solucionar a grave crise 
económica que aumenta sem ces- 
sar a multidão de desempregados, 
tanto na Europa Ocidental como na 
América do Norte, o imperialismo 
gasta os seus recursos fomentan- 
do guerras para ter acesso a fontes 
de matérias-primas para sugar, 
como é o caso de Angola, ou então 
esbanja rios de dinheiro para man- 
ter no poder governos que desem- 
penhem a contendo o papel de 
lacaios a troco de alguns (muitos) 
dólares. 

O imperialismo, o poder dos 
monopólios, caminha para o seu 
fim. A exploração do homem pelo 
homem terminará inevitavelmente. 
Por toda a parte as massas trabal- 
hadoras partem para a luta, recol- 
hem experiências, iniciam novos 
caminhos. 

A solidariedade internacional 
com os povos oprimidos, como 
forma de luta, é a retaguarda indis- 
pensável em qualquer batalha. E 
os trabalhadores sabem que a 
vitória é difícil mas que lhes perten- 
cerá, não aqui e agora, mas em 
todos os locais onde ainda persiste 
a exploração e o terror que a 
possibilita. Por isso a luta não pára, 
antes ganha novo vigor e se de- 
senvolve sempre, mesmo nos lo- 
cais onde a repressão assassina à 
primeira vista, a toma mais difícil. 

A solidariedade internacional 
das classes trabalhadoras com os 
povos oprimidos é indispensável 
pois na medida em que se ajudam 
esses povos estamos a contribuir 

para que o tascismo não possa 
avançar. 

UMA DERROTA, 
MAS NÃO 

O FIM 

Quando em 11 de Setembro de 
1973 o fascismo mergulhou o Chile 
numa onda de sangue e de terror, a 
derrota que as classes trabalhado- 
ras sofreram não significava que a 
batalha estivesse perdida. Nunca a 
classe operária e os seus aliados 
se deu por vencida na dura luta que 
desde sempre tem travado. Ime- 
diatamente, começou a reorgani- 
zação de forças e das experiências 
vividas foram tirados os ensina- 
mentos correctos para se prosse- 
guirem novas formas de luta, que 
continua. 

O Chile de hoje lembra a Ale- 
manha de Hitler de um modo que 
salta à vista. Os actos de selvajaria 
e os crimes da junta militar estão na 
linha dos métodos clássicos do 
fascismo. A repressão e o terror 
tomados norma constituem a 
essência do regime dos generais 
reaccionários, com Pinochet à ca- 
beça. Os massacres de cidadãos 
inocentes e sem defesa visam an- 
tes do mais coagir o povo a subme- 
ter-se à ditadura militar, destruindo 
o seu desejo de resistência. Os 
presos políticos são inumeráveis e 
contam-se aos milhares. 

Todas as liberdades democráti- 
cas foram abolidas no Chile, os 
partidos e organizações políticas 
proibidas, as leis anuladas. A «con- 
stituição» que está a ser forjada 
proibe as eleições gerais e, no 
«parlamento», onde reinarão os 
militares, os deputados serão de- 
signados pelo «governo». 

O imperialismo norte-americano 
retomou no Chile as suas posi- 
ções-chave e o sector estatal foi 
quase inteiramente liquidado e, as- 
sim, o povo chileno viu-se privado 
das principais empresas industriais 
que são agora exploradas pelos 
grupos financeiros do país. 

O mesmo se passa na agricultu- 
ra. Ao longo da reforma agrária, 
1.403 grandes propriedades foram 
expropriadas sob o governo demo- 
crata-cristão ( 1964-1970) e 4.705 
sob o de Unidade Popular. A junta 
militar anulou total ou parcialmente 
a expropriação de cerca de 3.000 
domínios. 

Ao mesmo tempo, as autori- 
dades deram os primeiros passos 
no sentido de retirar ao povo chile- 
no o seu bem mais precioso - os 
jazigos de cobre. No final de Julho 
de 1974, a junta tomou uma deci- 
são que reduz a nada a reforma 
constitucional que previa a nacio- 
nalização total dos jazigos de 
cobre. 

A economia do país encontra-se 
de novo numa forte dependência 
dos monopólios, principalmente 
americanos. 
São os trabalhadores que mais 
sofrem com a política económica 
da junta. Proclamando ser ne- 
cessário «voltar à realidade» e 
«apertar o cinto», procedeu-se a 
uma redistribuição do rendimento 
nacional a favor dos monopólios e 
da oligarquia local. O golpe final foi 
dado em Outubro de 1973 pelo 
decreto que suprime o controlo dos 
preços. 

Esta política conduziu a uma 
subida de preços como o país 
jamais tinha conhecido. Muitas 
mercadorias aumentaram de 18 a 
20 vezes e certos produtos alimen- 
tares de 50 a 90 vezes. 

O jornal italiano «Paese Será» 
qualificou a política económica do 
regime fascista do Chile de «ge- 
nocideo pela fome». 

A situação catastrófica dos tra- 
balhadores é ainda agravada pelo 
facto de mais de 600.000 pessoas 
não terem trabalho (11,4% de de- 
sempregados em 1974) e os de- 
spedimentos continuarem. Espe- 
ra-se que 100.000 funcionários 
(20% do contingente total) e 
16.000 representantes do corpo 
médico (40%) sejam também de- 
spedidos. 

A baixa do poder de compra 
reduziu consideravelmente o 
mercado interno o que, por sua 
vez, conduziu à redução na pro- 
dução de inúmeros artigos indu- 
striais. 

A política económica da junta 
lesou também os interesses de 
grande parte das camadas médias 
que se tinham oposto de modo 
particularmente activo ao governo 
de Allende no seu último período e 
que, após o «putsch», deram o seu 
apoio à ditadura militar. Essas ca- 
madas conhecem agora por expe- 
riência própria as tristezas e a dor 
que o regime reaccionário de Pino- 

chet trouxe ao país. A maior parte 
das fábricas e empresas fechou, os 
pequenos comerciantes arruina- 
ram-se, a confederação nacional 
dos pequenos proprietários agríco- 
las foi dissolvida. 

A politica económica do regime 
militar levou ao seu isolamento. 
Mesmo aqueles que saudaram o 
derrube de Allende colocam-se 
agora contra a junta que se esforça 
por dissimular o descontentamento 
da população e criar uma aparên- 
cia de apoio popular. Mas essas 
tentativas têm resultado num fra- 
casso total. 

A UNIDADE 
FAZ A 
FORÇA 

DO POVO 

Uma dura repressão se abateu 
sobre as organizações políticas de 
esquerda logo a seguir ao golpe de 
Estado. Muitos dos seus ieaders 
foram presos e lançados em pris- 
ões ou campos de concentração. 
Mas rapidamente os partidos da 
Unidade Popular, tendo reorgani- 
zado na clandestinidade as suas 
fileiras, começaram a actuar diri- 
gindo a luta dos patriotas. Cada 
partido analisou individualmente a 
situação no pais e todos chegaram 
à conclusão de que era indispens- 
ável unir os esforços e alcançar a 
unidade de acção. 

A Unidade Popular parte do 
ponto de vista de que a tirania da 
dique militar reaccionária no poder 
tem um carácter fascista. E consi- 
dera também que é necessário 
antes de mais constituir uma larga 
frente patriótica anti-fascista que 
desenvolva uma acção combativa 
em cada empresa, em cada bairro, 
com a participação de todas as 
organizações políticas inimigas da 
junta. 

Logo após a tomada do poder 
pela junta, os comunistas conside- 
raram que a luta contra ela devia 
ser dirigida do interior do pais. 
Esse ponto de vista foi aceite pelas 
outras organizações politicas da 
Unidade Popular, o que se reflectiu 
no Apelo conjunto de 1 de Maio de 
1974. Este documento veio mo- 
strar que as forças de esquerda 
souberam, a despeito do terror 
fascista, adoptar uma posição co- 
mum e coordenar os seus esfo- 
rços. É de notar que o Apelo se 
dirige não apenas ao partidários da 
Unidade Popular mas também a 
todos aqueles que têm no coração 
os interesses da pátria, da liberda- 
de e da democracia. 

Não é de admirar que o Partido 
Comunista Chileno seja para a 
junta o inimigo n " 1. «De todos os 
nossos inimigos o Partido Comuni- 
sta é o principal eo mais perigoso. 
Temos de o desmantelar antes que 
se reorganize em todo o país», 
declarou Pinochet em Julho de 
1974. Mas o Partido Comunista, 
longe de se desagregar, sai das 
duras provas a que é submetido 
mais forte, mais unido, mais activo. 
Os comunistas do Chile encon- 
tram-se na vanguarda da luta pela 
liberdade do seu país. 

SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONAL 

O movimento internacional de 
solidariedade com os patriotas chi- 
lenos à cabeça do qual se encon- 
tram a União Soviética e os outros 
países socialistas não cessou 
desde o trágico 11 de Setembro de 
1973. Numerosos países cortaram 
as relações com a ditadura de 
Pinochet, apoiando o povo chileno 
que luta pela sua libertação em 
condições extremamente duras. 

A enorme vaga de solidariedade 
encontra-se expressa na reso- 
lução da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, adoptada por es- 
magadora maioria e que exige o 
restabelecimento dos direitos do 
homem no Chile, na condenação 
da junta pelo Comité dos Direitos 
do Homem da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), nas 
resoluções da conferência do parti- 
do trabalhista da Grã-Bretanha 
que criticou violentamente o regi- 
me de Pinochet. A junta militar 
encontrou-se em flagrante isola- 
mento na conferência dos países 
do Pacto dos Andes, em Lima, na 
conferência da comissão económi- 
ca da ONU para a América Latina, 
no México, e na conferência con- 
sultiva da OEA em Quito. O mundo 
ficou indignado perante os crimes 
da junta revelados nas sessões da 
comissão internacional que se rea- 

lizaram em Helsíquia, Copenha- 
gue e no México com a partici- 
pação de iminentes personalida- 
des públicas e políticas de nume- 
rosos países. 

As forças progressistas têm al- 
cançado grandes sucessos. Sob a 
pressão da opinião pública, a junta 
viu-se obrigada a autorizar a parti- 
da de muitos chilenos que, depois 
do golpe de Estado reaccionário 
encontraram refúgio político em 
diversas embaixadas, e a libertai 
numerosos presos políticos. A In- 
glaterra, a Itália, a Holanda, a 
Bélgica, a Suécia, a Dinamarcaea 
Noruega boicotam as reuniões dos 
representantes dos países credo- 
res nas quais deveriam ser revistos 
os prazos de reembolso da dívida 
externa do Chile. O governo inglês 
declarou nomeadamente que nào 
se devia conceder ao regime'de 
Pinochet qualquer benefício finan- 
ceiro enquanto os direitos do ho- 
mem não forem restabelecidos no 
Chile. 

A opinião pública mundial salvou 
Luis Corvalan, secretário-geral do 
Partido Comunista Chileno, da su- 
pressão física. Aprisionado pela 
junta fascista, Corvalan tem de- 
monstrado uma excepcional cora- 
gem e uma fé inquebrantável no 
triunfo da democracia e do pro- 
gresso. 

Os acontecimentos que actual- 
mente se produzem no Chile, a 
crescente luta dos patriotascontra 
a junta militar, o enorme apoio ope 
recebem de todas as forças pro- 
gressistas do mundo mostram que 
os comunistas têm razão. Não vem 
longe o dia em que a aurora da 
liberdade se erguerá de novo sobre 
o Chile, fazendo desaparecer para 
sempre o período de obscurantis- 
mo e repressão. 

A LUTA 
CONTINUA 

EM ESPANHA, 
NO BRASIL 

E NO URUGUAI 

Se o Chile é o exemplo que está 
mais marcado na memória de to- 
dos os antifascistas, por ser o mais 
recente e onde a repressão se 
tomou mais brutal o facto é que a 
luta continua, em todos os recantos 
do mundo onde o fascismo ainda 
subsiste, nomeadamente em 
Espanha, Brasil e Uruguai. 

Em Espanha, onde a morte do 
ditador Franco não alterou nada as 
estrutruras repressivas ao contr- 
ário do que alguns reformistas 
acreditavam, como também em 
Portugal nada se alterou quando o 
fascista Salazar morreu, as clas- 
ses trabalhadoras continuam a 
movimentar-se no sentido de dar 
àquele país a liberdade perdida em 
1939, com a contribuição de Hitler 
e de Mussolini. Prova recente de 
que o regime se sente inseguro 
apesar da máquina repressiva de 
que dispõe, é o facto de poucos 
dias antes da investidura do 
«príncipe» Juan Carlos se terem 
efectuado centenas de prisões por 
todo o país, visando em particular 
os comunistas. Por outro lado a 
amnistia recentemente proclama- 
da no pais vizinho não abrange os 
militantes comunistas presos nas 
masmorras do governo fascista. 

Também no Brasil a vaga de 
prisões é o sinal mais evidente de 
que a classe operária e a sua 
vanguarda revolucionária continu- 
am activos na luta contra o regime 
de terror imposto ali com a co- 
nivência do imperialismo ianque 
Começam-se já a conhecer todas 
as barbaridades cometidas peja 
policia política brasileira, que não 
hesita em suprimir fisicamente os 
opositores ao regime e por toda a 
parte se erguem vozes de protesto 
contra o regime ditatorial brasileiro, 
impedindo assim que mais crimes 
sejam cometidos. 

Entretanto, no Uruguai, o regim® 
de Bordaberry pratica impunemen- 
te com o apoio dos serviços secre- 
tos americanos e dos técnicos em 
tortura do Brasil toda uma vaga de 
terror, sequestrando indiscrimina- 
damente todos aqueles que se 
opõem à fascização do país São 
atingidos os dirigentes sindicais, os 
intelectuais e mesmo os familiares 
destes não escapam à vaga de 
terror, única solução que o impopu- 
lar regime de Bordaberry tem para 
continuar a sobreviver. 

A solidariedade internacional 
para com a luta destes povos e 
importante. Em cada país onde se 
expree a repressão e a exploração 
a classe operária mantém uma 
frente de batalha. E a vitória ainda 
que difícil chegará. Essa a certeza 
que todos os dias se toma mais 
forte e que solidifica a determi- 
nação na luta. 


